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as barreiras e de todas as forta­
lezas". Vários delegados ergueram­
se de seus lugares, para apertarem
a mão do notável orador.

QS ex-combatentes brasileiros, um .movimento que tem o apôio do

marechal Mascarenhas de Morais e para qual será solicitada a apro­

vação das autoridades componentes no SEntido de ser ,Enviado um

avião especial da FAR, carregado de flores brasileiras para serem

colocados sôbre os tumuIos dos heroi, brasileiros sepultados em Pis­

toÍa, no dia de Finados.
o MAIS ANTIGG DIÁRIO DE SANTA CATARINA

Plro�rietar1o e Diretor-Gerente: SIDNEI NOCET{ - Díretor ; B•.\RREIROS FILHO
Diretor de Re,llação A. D.UIASCENO DA SILVA Paz é a liberdade do medo

Me XXXUi I' Fio'lanópoUs�Sábado, 26 de Outubro de t946'

110S BASTIDORES OI POLITICA NACIONAL
o P...T .. B .. ,e a candidatura Mangabeira .. --Convenção

do p_ S .. D .. gaúcho ..
- ..Outras notas ..

Salv.ador, 25 (A. N.) - o sr. He- bara, em companhia do sr. Nr,·01.'
rosiío Baruna, presidente do PTB, Ramos, "ice-presidente.
local, declarou á imprensa, não I Não se sabe o que se deliberou
passar de confusão o noticiário huje JlO Guanahara, mas admite-se
procedente da capital da Republica ler sido aventada uma f'órmulr
'quanto á atitude do seu partido, no capaz de vencer a crise.
'caso' dos candidatos ao governo 'do De qualquer modo, o embaíxa­
Estado. Somente a convenção do dor Macedo Soal'es regressará ama­

Partido no próximo mês resolverá nbã.• Seguirá acompanhado de 8\1.

o assunto. Circula nos meios traba- esposa e do major Guilherme Ho­

lhistas, nesta capital, que o PTB cha, indo dir-etamente a Guaral.in­
não apoiará a candidatura do sr. guetá, onde o esperaria segundo
Otávio Mangabeira, dadas as ma- aqui se propala o ,�J'.•José Rodri­
níí'est ações deste, contra o senador g'UCS Alves Sobrinho.
Getulio Vargas.

o «Venha-H-IÓS»

b '1-1· I-
-

dos russos
ras I elro exp Ica _. Berlim, 25 (D. P.) - AnuncicJ!1-

Rio, 25 (A. N.) - O interventor NOViA YOHK, 25 (D. P.) - {) sr. Pedro Leão Veloso, do Brasil, se aqui, que os russos esl.50 renlo-
Macedo Soares, que desôe que f d!eclarou durante '05 debates da As'S�mibléia 'Geral das Nações Unlidas vendo atualmente o equipamento
cheg01: ,ao Rio, tem tido eonferên'-I que �u País vat�rá a ip,rincípio a f"l.V<or �o V(lto ,em ieSIPhito ço'nstrwti- da famosa fáhrica Zei;:s, em J?na,clas ..d13rJ:1S Coom o presidente da vo, aflm.-de se chegar a Uiln resu�tado, fr,lzaJndo: Julgamos, portanto, bem como as gJganLeseQs l'<)lllla •

.Republica, esteve hOje no GIHJJ�a· J por ê:s'se motivo, que era neeessánio cOlnd'iar-se nas .grandes- pOlíênclas. rias de petróleo de Merseherg.

•

Salvador, 25 (A. N.) - 'Todas as

classes sociais .através de toda I)

imprensa desta capital, expr imerr

sua al�g'l'jQ pelo f'ato dos partidor­
'f politIco,; baianos se tei'em congre­
,. �,,).do ,,)[I torno da candidatura do

{sr. Otávio Mang'abeira, .suger idn
,.-.10 Instituto fios Advogados. Os

�1Ígos do .deputado Juraci Maga­
ães avançaram tanto no traba­

° favorável á candidatura dew,e

e.por sua ordem que Já agora aín

du se mostram recalcitrantes
'muitos ainda dispostos a vot,;).]'em
no seu nome. A conven(;.ão da UDN

s�rá instalada amanhã, rncerran­

do-se terça-feira, 29, quando che-

gará á Bahia, o sr. Otávio Mallga­
')eira. "nuncía-se que o antigo.
-'presidente do Parlido Autonomisla
pronunciará importante disc1lrs(
politico.

•

PÔl'to Alegre, 25 (A. N.) ......:. So­
_, mente hOje, seguiu para o Rio o

mini.stro Clovis Pestana, que va

assumir a pasta da Aviação.
x

Pórlo Alegl'e, 25 (A. N.) - Reu-
, ne-se, amanhã, nesta capital, a

convençao do PSD, para homolo­
gar a candidatnra do dr. Walter

.. Jobim, ao governo constitucional
no Est.ado.

•

�Foi instalada, em P. Alegre, a

convenção da Esquerda Democrá­
,�Úca, estando resolvido a -realiza­
e,ão de um comício com a presenca

: do sr. João Mangabeira.
•

A Baía, se o sr, Otávio Manga­
�iJ'a for para o governo do E.;,·

tado, reunindo, como tudo fa7

crer, as várias corr,entes politiear
locais no seu redor, ficará com l\
bancada mais coesa da Camara: 25
depuladoR. O próprio repre�en-lan··
te comunisLa estará com ela, no!::

assuntos de interesse vital para ()

Estado.
•

•

PARTIDO TRABALHISTA
BRASILEIRO IIIJ ..

CONVOCAÇ.:{O {."IQJecessarlos
São comvocada s todos os srs,

6 -,Membros 'do Diretório Municipal de mi pneus
Flcrianópolis para a reunião, à rea- Porto Alegre, 25 (E.) -'- O ,,:ans-
lizar-se no próximo Domingo, dRa porte de mercadorias está sofrendo
27 do ,eo�'I'euJ,te, a.Jím-de delibera- desastroso ,tm>h'ave peja. falta de
rem sôbre a pró" 1m�, Convençâo pneus. lort."neaEstadual .do Partido Trabalhista, Segundo cálculos dignos de fé, . \J
Brasileiro. I são necessários 6.000 pneus para Ar is, 25 (R.) - 8eg'undo uma

Wilson A. C. Schiefler que os carrrínhões possam dar es-Í agência noticiosa francesa, o ge-'f '

i coaruento � produção do Estado. néral Franco determinou, ontem, o
------------------......----------------------------- inicio da construção de novas e

o. mereehal Tl*lo crt-II'ca OS a,II-ados 'extensas forl.ií'ícações ao 10ns'0 de

toda a f'rnn Leira íranco-espanho-

Lo�dres, 25. (D: P.) -:-. O mare- \ CombaLeJl?os contra Lais decisões! ganha-la. a,manhã e

Pl'OSSH,gUiremo!-lla. .

. . _ :-'chal l'llo, prImeIro mmJstro d3 porquanlo Julgamos qnc eram ll1'lna luta. '].ol'Dou-se mamtesLo, pe- As fortIflcaçoes
.

sao compara­
Yugo:slávia, discl1rsando em Be.l· justas. e digO-VOS.': Se nossa causa l1'anl r Lodo o mundo, que somos nós �eis li mur'al�la OCIdental a�emã e

g-rado, na nOIte pas"ada, declarou não' prevalrcer bojP, poderemo� que [emas razão e não os ouLros mclllem um sIsLema de tunms sub-
de acordo com o Rádio da Capi- 'I Tito ierminou seu discurso, di- terraneos bem como numerosas
tal: "Na conferência de Paris o,

E d.
zendo: .Eizpmos sacrificios' supe- casamalas de concreto reforçado.

nossos argumentos foram despl'e- xceSS8 e trigo 1.1.·.iores aos dos briLanicos'
e.

nOJ'te-
sados e g-randes potências se de- ameriCanGl. Libertamos nos"a pá-

no DO'rte APRE:::>ENTOD-SE AO MIl\U:i'mOciclirah1 pelos Interesses da Halia
.

tria mas aqueles qlle �e baLeram
D," GUERRA, O GENERAL Gúl�pois que ')8 interesses da Itália são Rio. 25 (,4,. N.) - CP!'{'O de qnin- conosco negaram-se a concedeI'-

MONTEIROos dessas próprias potências. ze mil S(I,Ca.s úe li'igo chegaram nos' aquilo pelo que Intamos, .. pa­

ontem, a. esta capUal, vindas de l'a a)cançal', concluindo uma guer­

Recite, ande, segundo os jO'mais 1'a. de liberdade por uma paz im­
está sob1'alldo o pl'odulo que faUu pel'ial.isL:.!.

9866
Naya York, 25 (D. P.) - O dis­

CUJ'SO do embaixador Negro dr

Hait i, durante os trabalhos de on­

tem na Assembléia Geral das Na­

ções Unidas, roi grandemente
aplaudido. Declarou ele: "Um

mnnno que vive em perpétuo es·

lado de medo não está em paz.
Pa,7. p a li]iel'la,:i)o do medo e da

ígnoruncin. }<;' a uholicâo de todas

rei úl'i o Eslad ual do Pai-tido en: ,Barão do Itarar�

Congresso Nacional
do léro Clube
Rio, 25 (A. N.) - Elementos

parLic)pantes do Congresso Nacio­
nal do Aéro Clube, estiveram, üll­

tem, incorporados, no gabinete do
ministro da Aeronáutica a quem
expuzeram as finalidades do certa­

me, o primeiro no gênero que en­

tre nós se realiza e que reune oi­

tenta representantes, assim tomo

reinvidicações que os aviadores \:Í­

vis julgam mais prementes. O mi­

nistro declarou-lhes que convinha
serem remetidas todas 38 teses

aprovadas á Diretoria da Aero­

náutica Civil, para estudo e que ele

próprio as examinar-ia posterior­
mente, prometendo atender os as"

pirações dos aviadores Civis.

A Espanha se

Pernambuco, manif'estandn a sim-
Deverá chegar hoje, .a esta eapí­

pa.í ia pela candidatura :'\el.o Cam-
tal, o sr. Apar icio Torelli, Barão de

pelo Jr. li vil' la da doclaracâo des- bidc .. Itararé," 'que será rece I o por
le ultimo, de que ace,l,al'á a IUIM

grande números de intelectuais ca­

eleitoral em seu :tl�t{l.cl(), desde qu- tarmenses.
possa reunir em 101'no de seu no-' O consagrado humorista realiza­
me todas as forças politicas qUI râ. uma interessante palestra no

divergem do sr. Agamenon Maga- Teatro Ál.varo de Carvalho, deven­
lhães. 'do ser apresentado pelo dr. Rubens

de Arruda Ramos.

Rio, 25 (A. N.) -.\ haucada
pernambucana da D. D. N., com­

posta dos SI'S. João Cleof'as, Lima
Cavalcanti, Aude Sampaio e Gil­
b=rLo Freyr-e, manteve long, con­

frl'ência, durante a qual ficou re­

sol v ido se passasse um I elegra­
ma á Comissão Execul.iva e ao Di- Presidente

o g'enetal Góis Mont.eil'o, apre­
senLol.I-se hoje ao ministro Gan­

l'ohert Pereira da Costa,. por ter­

de teassumir no Ministério das

Relações Exteriores, o cargo de

Delegado dó Brasil no Comitê de
Defesa Politica do Continente, em

MonLevidéo.

Mais 22 pilotos civis
Rio, 2ó (A. N.) - l\>lais vinte e

dois pilotos civis foram, brevetados
pelo Ministério da Aeronáutiea.

Explosão em
Jerusalem'
Jel'usalem, 25 (A. F. P.) - Uma

violenLissima explosão ocorreu ás
19 horas, em Jerusalem. Logo 'a

seguir. soaram as séreias de alar­
ma. Dma segunda explosão, tão

violenta quanto a primeira, e de­

pois uma teroeira mais fraca, se

seguiram, com um intervalo dt>

cinco minuLos. As patrulhas e car­

ros blindados percorreram as ruas

com as arma.s prontas para atirar.

De acordo com as primeiras in­

formaçees, não teria havido viti­

mas.

A culpa é dos
grandes no Rio. Dessas, cinco mil sacas

destinam-se ao consumo da popu-
Naya York, '25 (D. P.) � Albedo laçãu cm'ioca, (fUat1'o mil á Sub­

Ulloa, do Perú, colocando-se ao sislência do Exél'Ci/:O e quatro mü
lado das pequeD:l.s nações, eriliCOll e seiscentas vão paJ'a Rda Hori-
na Asse.mbléia Geral das �açõei' zonte. O dil'et01' do Sel'viço de

-Unidas, durante os debates de on- Abasíerimcnl.o da Pl'e{eilttra de­
tem, o abuso do uso do veLo e de- Cla)'01t á irnp1'ensIJ: (fIle o nOJ'te do
clarou qUe se a opinião publica país eslá cheio de {'I'igo, 1)01' isso
não tinha fé presentemente nas s7l.C/el'iu a vinda pam os Estado:>
Nacões Unidas, a culpa era da� elo Sul, dos excessos existentes na-

g'l'andes polências. qnela 1'egUio.

Regressou-'a repre­
seutacão do Brasil
Rio, 25 (A. N.) - E' esperado

hoje, nesta capital, o embaixada]'
,João Neves da Fontoura, ministro
das Helacões Ext.eriores, que che­
fiou a Delegacão Brasileira á Con­
ferência da ;Paz. Sua excia., .quc

viaja em avião da Panai!', vem

acompanhado do ministro Rubem

Acusados de traicão ao Brasil !:u:�IO�o������l'e �=l�;�eslál'i�u:e���
. � . " A. Guimarães, Luiz Aranha Perei-
RIO, 2;) (A .. N.)

- Volta h�J,e a Jl1il!gamcnto, o �rooesso a ��e 1'e6-
1'11, Ca).'los Alfredo llilrnardes, Ro.

pom:d.en.l Mal'1ga.nd� � Melo BladllDo, a:C'US'ados lPO[' cnme >de tralÇ30 ao I llerLo Assunção, R.ubens de AraujoBrasil dl.ll'an:te a ultima ,guerra. Desta feita tr.ata-se da 'aopelação inter-
� G 'ld 8)'1t " .

l' '.L. ••• • • e eJ a o os.
pos a aD J'upeno,r lr1\IJulna1 pela iprQlluotor,)'a da TerceIra AlldlJ.tona Ml-
I1tar, Ic>ujo JUIZ siln!gular ahsoJJVcu ·�cce'lltemente aqueles acusados, que
c i0Ju>contravam ausentes desta 0api,tal.

o 'embaixador

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Aos nossos
Agentes
todo dia esta coluna

até o fim
leiam

--. Pedimoll avillJ!:!!' por telegrQ­
ma, quando o jornal não chegar
no mesmo dia.

wmí

Clube Doze de A,gosto
PROGRA�IA DE FESTAS PARA o MÊS DE OUTUBRO

Dio 26 -- Sábado - Festival prozncví do pelo Grê·
mio ESTUDAN'1.'IL, com início às 21 h.oros.

·Laboratõrio
Radio-Tecnico-Eleetron

Fundado em 1935
Montagem de radioll. Ampli-

I
Hcadore.-TranlllmiuQ:r...

Ma.
hriol importad,..

dl.'reta­mente do. U. a. A.

Proprietário .

'

• Otomitr Georges Bõhm

I
E�ect!e - Tecnicc - ProfiIB8iOJ'a)

formado na Europa
i?'IOl'ioJ:l6poJi.

P.uu Joêio Pi.nto n, 29 .- Sob.

MAffiAno a fH.

CONSELBDS DE BEL]!;:':',... Acrescentar 11m pouco ele clara

Paris +r- (8. F. T. - Por Denise de ovo, hal ida ('!11 neve uu creme

VEnRT�;'>iE) - Durante o y;!.';lu, cle Ipile 110m batido. ESllal!J:ll' ",'J)1'c

as 1111111H'1'eS anelam de peruas Oi; sandwieties. qLJ'(' podem 5e,,'pl'l-
.

n�as,. rru-smo !l,a. ci,claue. HOj!\" em

11lleil'amenle eO]J('l',lO"; COI.)1
m .ei­

dia IStU c perf'eitamcnte admissi- ga, mostarda 011 ::maymllutise"
vel, De ma io a setembro, ·sómenít·;

.

PEPINO:\ UHA'l'IN
as felizes mortais quo têm reserva

I
Prefira !'CPiIJOSbt'an.Cco;;. D l";C(lS­

de meias dp. seda nodorri, ainua. que-os, co!'10-1)8 nu moib, Lire as

dar-se ao luxo de usá-las. As de- sementes, pa!'La-us em rauas ri­

mais, guardam :pl'eciosaroent i ·pa· nas .« c01:inlie-o,sj 'por 20' miuutos
ra o inverno, o par, talvez u.ricü. ('11] água ·sálgada. 'EriqllaliLo 'js�t)
que 1!)(\SSlll'm, meLendo-as, com prepare um ll1CH)10 ' "béchamel"�
cuidado, no envelope ele C(},. .rane, Ooloque os r:)('pin�s' numa-

.'

k)l'm�,
e ·àndali1 ulcgt-emcnte de PO>:11a:;,· cubra-os com o môlho "ber'ha-

nuas. mel" e polvilho com queijo 1:11;1.-
E' 110i5 natural e até. mesmo do- do.

cent e, mesmo com "Lailleurs" ou Deixe ao í'orno, 'durante 10 lI1Í-

vestidos de passeio, I er-se as per- untos.

nas ao vento, com a condirão, po- nms COM' ViNHO BRANCO'

rém, de serem tão lisas quanto a 6 rins; ·2.00 gtamas ele manL :ga;
seda que as recubre no inve1'n I, ::;e 2Yl CÚ lires de vi llllo branco; 1/2
tivCl' a precauc[w ele, ao fazl'r a xicara de ealdo de CaI'UI>; sais J.; tiO

"toilcLf.e",' passar pedl'a-pomc naf' gl'amCrS de rebola.

pernas, esle si m1) les tratall1(::lLc p ,'cpaj'e os rin,;. COl'le-.os e,n ':1-

impedirá o cl'cscimenLo dos p "05 e I ias.' Pique as ceb.olas 'e dur �-as

evitará, pOl' muiLo tempo, o uso de em tOO gl'amas de manLeiga, em

depilatórios .. E' pouca. cousa, um fogo brando.' DCl)Ois ponha ai; 1'<1-

ou dois minuLos por dia. 'ias de rim deixando LosLal' J lúi-

'l'm' as. peruas lisas é uma viLó- nuLos ele cada ·lad�. Retire .,,) 10-

ria, mas l).ão é ludo. Quanclo são go e ponha llllma U'igideira o vi­

mm Lo brancas, podem par .Jcer llÍl0 bl'Cl.JlcO e o· caldo. Deixe ,'üZl­

feias, embora bem feita, Uma :'ele Ilhar durante 15 minlll.os. A,ere,,-I
branca, com precioso tão "cI(�can- rcnt,1. enLão 100 gramas ele man­

tado, cn) 'nóssos dia's, <) quas'� um leig'a e a f;alsa picada, clCJ.']·aIll'�ndo

d'efeilo fisico; qua1ldo c11ega �·e .. Ludo' sobre os rins.

rão, Tanlo assim que as mulJ1'lre:; 'C01\':->ELHOH úTEIS

se dão ao Irabalho de queimá-las A mais delicada pude sel' pe�l'ei-
na praia. E muilas "ezes ab ·aal l.:ul1cnle limpa.. por meio, de uma

tanlo, qUe aclquirem no 1;osLo, pe- Jayag'em feiLa com água ,e YJna­

qnenas l'ug'as, p1'emalll ras, \1 "(:0- gre,

loridas.
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A justiça
francesa e a

sentença de
Nüremberq
Paris - (S.' F. T.) - O Sl', 'I'eit­

gen entreabr-iu, perante os l'tít,)re­

sentantes da imprensa, o "dos ver "

do Tribunal ele ::\'I1l'emJJI!['g, para

expor o papel preponderante de­

sempenhado pelo" Minislério PÚ­

blico francês no mais impr-e-isro­
ante processo da História.

O Ministro da Justiça f'risou que
o libelo francês, principalmente
no que se refere aos tres acu-ados
absolvidos,' foram íncontest.wel­
mente os mais substanciais.. \ pa­
lavra "indulgência", acrescentou o

Ministro, não tem aqui razão dt'
ser. Na realidade, o Tribunal não

f'ez senão apijc.ar a letra as "eci­

sões da Conferência inter-a: .ada
ele 8 de agosto de 1\')\5, institnin­
do uma nova- jur isprudência in­

terancional para oastigar os crimi­
nosos cle guerra .. Considerando os

textos, está, com efeito, neles "sli­

pulados que apenas serão l'o.C),1[1(>

cidos como culpados do erím., de

complot contra a paz .os que nar­

ticipem na elaboração' desse com­

plót em fins criminosos OH tenham

participado ativament e na execu­

ção' do mesmo.

Se o primeiro motivo ele cutpa
não aparece nos casos de SC.laci1t,
von Papen e FriLsch, o tribunal

descartou o segundo, conside,'a11dó

qüe os tres' acusados forneceram a:

prova de quo. não ocupavam nenhu­
ma funcão oficial no momento em

que se descandeou a agTessão na­

zista. A mesma jurisprudência s(:'

aplicou ao que concerne as perse­

guic&es cometidas por HiLles e seus·

acoliLas na Alêmanha, anles de
'

..

1939.
RETIRARAM .SUAS CANDI-

Alguns manifestal'am La:['. �m
DATUBAS

(

seu. espau�o perante as circtU.8lân- Tôdas as bebidas, incluslvl3 &'1
fabricadas em outros Estado·s.

cias atenuantes reco'nhccidas <l Von t're Iraram' suas candidaturas,
Neul'ath, "protetor" ela Tchecoslo- para \'8inar .nos lares catari­
váquia. Mais uma "ez, neste t.:aso, 'Illen�es, - em VIsta da certíssi­

o Tribunal deu provas de sua aUa
ma vitória do aperitiVO KNOT.

imparcialidade, admitindo á.. Lese

(Ja defesa, segnndo � qual O aCl{sa­
do havia protestado pessoalm�nlf
junto a Hil.ler contra as atrocicla··

des cometidas na Tchecoslováquia,
O Ministério Francês tem a

consciên(/ia de ter cumprido G(Il)1 o

seu dever, prosscg'uiu o

Milli�Ll'O'1
queimado do sol pelo arlificial, qU'3 :x x:x

QU"""XAS E RECL M
",' DEPARTAMENTO DE SAÚDE

O fato de que todos os acu8t'dos,' m A AÇõES se vende em i'ra8co ou ()l1} poLe, ,,,uspencle:.se a hemonagia nasal PÚBLICA
PREZADO LEITOR; Se o que lhe I

'

cnja lnsLrllcão foi pessoalm,;nte ;pteres�a é, realmente, uma providencia Cremes, liquídos, e, numerosos ]')1:Q- pr a aspiração d-e água basLanten- PlantÕes

confiada á Franca, tenham ;,ido para endireitar o que estiver errado \)n duLos quI" imiLam, com perf.·.i\:ão, Le fria, pUl'a ou acidulada com Mês de outubro

condenados á morte, con1 exeep-
para que al'!Uma falta não se repita; e

I
O cfeilo do sol. calelo de limão ou viuagl'e. 5 ("ábado á tarde) - Farrnaci�

NAO â' d I I I
S. António - Rua João Pint.o.

'Ião de Speer, ,justifica amplJ."·lcn-
o esc tn a o que a sua rec amaç�o Tenha pois, as peruas lisas, ma- ROSALIN I..U, 6 (doI""'.·ngo) - Fnr'l'l'a'c';a S. A"'-

ou queixa poderá vir.a ttausarJ encami.. .. .......... ....
�J I" fi... ,.-

te a firmeza de sua 'atividad(, e;. nhe-a á SECÇAO RECLAMAÇõF.S, cias, aveludadas,., e

elepuradaS'1
tónio - Rnª João Pinto.

solidez de sua aeusacão.

I
de O ESTADO, que o raso será levado E,. ning'uem pensará em repeová- Q,: (LAR,NO G.· 12 (sábado á t.arde) - Fm'máci(JI

Há,. porém, uma conclusão capi-
'em demora ao conhecimento de que", la pela fall.a de meias. '.GÁLLÊtTI

Cainrinense - Rua Trajano.

tal a tirar deste acol1tecini'�ntü �:"d�oei:�S:l:���::�r:· e:m:I�:��'�:: RECETTA PARA O SEU PALADAIl
� A D V 0:;0 li. D O ta;i�e���ming�{1a -T!:tj�����Cia 'Ca·�

j,erminou o Sr. TéiLgen. A selílen- sos nii.o ••ja", publicados nem a recla. IvIonSSE DE FOlE

GRAS!
Crime e cível 19 (sábado á tarde) - Farmácios'

ça de ,Nuremberg marcará na Ti is- mação nem a providênCia tomada.
.1

MisLural', em quantidade iguais, Conlitituição de. Sociedade.
Rmtlivei1'O. -: Rua Trajano.

tória uma etapa decisiva p u o paié e manLcig'a Jresca. NATURALI,ZAÇÕES
20 (domingo) - Farmácia Ra1t-

livei1'a: -,- Rml. Trajano.
progrésso do mundo, visto que foi' ..

I
Títuloli Qealarat6rioB 26 (sábado á tarde) - Farm.ácia;:: ,,'

buscar as' fontes elo direit.o mt.cr-
E.crit. -- Praça 15 de Nov. 23. 8tO A.g'ostinho - Rua Conselh(:5:r�

nacional á consciência humana e
lo. andar. Mafra.

.

não arbit,rá_rio, nem ao ·bel-p. -;er CURoSO D.E MOTORISTA Relid. -- �ua Tiradente. 47.!
27 (domingo) .c._ Farmácia StGJ

FONE •• 146B Aflosiinho Rua ConselhfoiriV

dós Estados.;
.

I Mafra.
O �f)rviço noturno será efet Jad(li,

pela Farmácia Santo Antônio, rit!íi'!
á rua JDão Pinto.
N. B. - 1\ presente tahela não po-

. d�rá ser alt.erada sem pré­
via 31lt.orizacão dest� De-·
part.amento,

.

o fTlElHOR DOS mELHORES
Q@iQggo;;;;aç LIC o N_S: N� ",Df,$&;'_
COMO UM:' 01\.5 co,..r'I1BU1cÕE� 0€ GUf.QQA tlO-1I�.6a1AiOCHO COIH�

..
C "1oIf.CO Ot!'.H J>QOov'tO ft,;:'I;<.OU ao-.I"

Ilg&ada. e R"J)l'eHntlaqõa••m
G8�aJ

Mabi:a: FJol'ian6poU.
�UQ loãc Pi:a.to i' n. '"
Cc.ixo Po.tal. 37
Filic:.l: Cr<taciúme

Rua Floricr.o Peixoto••/u
(Ectll. Prúprlb),

ToItegramo..: ·PRIMUS·
Aglfntil. '110. principal.
ft\l.Jnic�1'Jtot do E.tvd.,.

. .."

xxx

DOENÇAS N.ERV'?SAb
C.om os prógressós da mediciaa.

hoje, aS c!oenças ,nervosas, quando
tratadas em tempo, são ml\l� per­
feitamente remediáveis. O \:urand�l.
Jismo, �ruto da ignorância, só POdl
prejudicar os ind.ivíduos afetados de
tais ·enfermidades. O Seiwiço Na.
cional de Doenças mentais dispõ.
de um Ambulatório, que atende gra.
tuitamente. os deentes nervosos· ln.
digenk!8, na Rua Deodoro 22, da. :
is .11 oboru. dtàriamente.

As pernas, é claro, só elevem sel' A água oxig'inada diluída em

exposLas se queimadas .. Mas, dirá ág'ua, fervida e morna é o mclhOl'

você, na cidade fi difícil �'qur.il11á·- desinJ'eLanle pa1'a' ferimentos nos

las". lUas' é dirici! substituL' o acidenLes domésticos.

e

Socorro de Automóveis ÂUança .da Ba'bia
CapHaliza�ão S.4.

AVISO
Avisamos 80S Srs., Portado­

res de títulos, que' 'o" sorteio
relativo ao corrente mez de
outubro será reslizaào no dia
29 e não no dia 30, como es.
tava anunciado.

CAMPOS LOBO & elA.
Correspondentes

Magazine
?RDRO PAULO MACHADO

!tsportes

Ensina-se a dirigir automóveis

Amador e Profissional
prática - conhecimenoo do motor.

chamados para reparos de urgência.
Auto-E�cola 1-47.77
UNIÃO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

TO

1ft,80,00
4;5,00 "

25,00 '.

9,00
0,50
90,00
50,001
30,or'l
0,5, .�

o alfaiate indicado
Tiradentes. i

SerViço de Pronto

f
f
j
't;
:-Ir>

;
- ;�' -�

, ).
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í

�'t. r,. 'f"

�. 'li

.�

, tI;� *
� �·t, !

TELEFONES MAIS NECESSITADOS'
Bombeiros ... , , ;.......... 1311F
Polícia ', .. , ,,;.... • .. l03ll"
Delegacia O, P. Social ...•....•••• 1573'
Maternidade '.................... 115"
Hospital Nerêu Ramos .......••• 831
Santa Casa ., ... ", .. '.' ... ,..... 103€"
Casa de Saúde. S. Sebastião ..•••• aS)
Assistência Mu .. icipal ..... '...... 166'"
Hospital Militar .. "............ 11&1
14° B. C. .,.,.................. 15$(1'
Base Aérea • 78t).
7" B. I. A. C, ' , '159ll'
Capitania dos Porto. 0 ••• '......... 138f1<
16" C .. R. ' •...", .. , .•• '.,...... 160&'
Fôrça Policial................... 1203'
Penitenciária 15113-;
"O Estado," .. 1022

. MA G�zeta" �.., iI"
�65G

"Diádo da Tarde" 157'
L. B. A....•. , .•....••.••••••• 1643
!tmp. Fu.ner�ia Ortiga •• • • • • • • • • ltml"

GARAGE

Dt\'_OSVALJ?O BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRlO: Ru.a Felipe, Schmidt se - Sala 5
Edifício Cruzeiro _: Florian6polis.

COMERCIANTE: Dá um li­
vro à Biblioteca do Centro Aca­
démko XI de Fevereiro. Con­
tribuirás, assim, para a f@rma­

ção cultural· dos catarinenses
de amanhã!

("Campanha pró-livro" do
C. A. �I de' Fevereiro).

AI)VOGADQgl

Teoria e
. Atendem· se

i.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OIReforma Tributária
8 PU IIC8 IDO esa con nO comuDlsm· �n�:::�;0:X�:a��:: ::?�

ANIVERSÁRIOS Incisivos discursos do premier britânico ��::r� :: �����:'t�::a�a. desta-.

Hl::RCILIO VAZ VIEGAS

CL Lo -II ! O que temos, presentemente, �ô-AniversClria-.e. nastCl dato, o u. e de Wisfon .I.lurCIII i bre a matéria, é uma verdadeiraHercilio Voz Viegas. �5timado
; micelanía de leis, acumuladas atra-'��omerciário em nosStl Capital.

.. CRíTICAS AO REGIME SOVIÉTICO os demais países. Acreditamos que Grécia, supervisionada internacâo-] vés dos ·t,empos sob o impulso de
Wenceslau Botelho Abreu Brighton, 25 (U. P.) _ Em seu todos os toabalhadores receberiam nalmente, e que Il"emtou em mato-I forçar rendas para o erarío públi-

.

Na efeméride que hoje transcor-I discurso perante o Congresso das com inteiro agr.do troas as opor- ria amrtl-cOJnl1!lJista. Par outro la-I co sem qualquer exame prévio a

re, assiural amos, com prazer, mais "Trade U11.1ons" o prtmelro-rninis- tunidades de maior intercâmbio en-, 4D, o plebiscito realízado onde o, respeito da realidade brasileira,
-rnn aniversár-io natalício ,do .sr.' tro Attlee atacou wiolentarnente o Ire os [lOYOS do mundo. Lamen.ta__Par-tido Comunista se encontre no j E o peior mal que elas oferecem
Weinces1au Botelho Abreu, Iuncío- comunismo. Attêee' condenou a ver-. mos, entretanto, que uma. política Í>oder é considerado como a voz é a complexidade,
nário do 1. A. P. T. E. C. são comunista de "democracia" co- oontraria .a esse desejo 'esteja sen- sagrada do povo. Nós, como demo-I O povo, notadamente, as classes

O dis·tinin aniversas-lante, que é
mo uma filosofia unilateral. "Cons- do seguida". cratas. nf! o nos interessamos eTY\ I prodUJto;ras, compreendem de ma-

-muito relacionado nos meios 50- .'titui uma das tragédias da situação "Se, em' qualquer parte do nun- decidir pelos outros povos, sõbre I neíra precisa, a mecessidade do ím­
.ciaís da Capital, receberá, por cer., mundial _ disse O "premier " lni- do, o Pardido Comunista se encon- oomo devem votar. lnteressamo-l'posto prura que a administração pú­
to, inúmeras f.e1idtações, por parte tânico _ o fato de o govenno so-, tra, P'O!I' quaisquer meios, no poder, nos em fazer com que os métodos Mica te-nha meios aptos a promo­
.de seus pare-ntes e amigos, que o

.víético impedir deliberadamente o lá existe democracia" _ acresceu- rle chegar à conclusão sejam [ustos ver 'O progresso e o bem estar co-,

.são em grande número, âs quais os intercambio entre o povo russo e o tou o sr, Attlee. Se, em qualquer e honestos". eoíetívos, e por isso não há recalci-
-de "O EStado'" se associam.

.1' _r,esta do mundo. Os jornais russos parte" os comunistas falhamv por trancía em atender ás exigências
"

dão fantásticas e falsas noticias do mais honestas -que sejam as C011- APôIO DE CHURCHILL ÀS PA. do fisco.
,

Hercílio Luz Colaço ! mundo fora da União Soviétíca. Um díções, ° regime é considerado co- LAVRAS DE ATTLEE lOque exaspera o contríbuínte e

AnÍ'Versa,ria..s·e, hoje, o jovem mUTO de ignorâJn,c,ia e suspeitas es- mo' fascismo. Assimr,-f-oi imediata- Loughton, 25 (U. P.) - A conde-] o l-eva, ás vezes, a se subtraie . �sHerciho da Luz Colaço, esportista. tá sendo erig�do lentre a Russia e mente denunciada a eleição na nação do prísneíro-enínístro britâ- i imposições legais em assuntos ;b't'1-
>I:

.

I nico ao comunismo na lin�la1.erra, [bl�tários é o absurdo das fonnaLi-
Dario Ourtques PELOS MDNI"IPIA� quando fazia o seu díscurso ontem,

I
dades 'a que as mesmas obedecem.

Faz amos Ihoj.e, o sr, Dario Ourê- U 00 no Congresso das "Trade Unions", I Não é só o fato de as referidas
.ques, co.oproprietéa-ío do Bar e. ,-- fa1 ampkamente apoiada por seu

I exâgêncías implicarem em fUllldos
Restaurante "Bom Dia". predecessor, sr, Wímston Churchill,. conhecimentos da legislação tríbu-

Noficíos de, Blumenou durante seu discurso de ontem àltaria, que irrita o comércio e a in-
Srta. Leonor de Barros 1. noite. I dústria, pois para .istc existem os

Festeja mais um aniversário na- k'\ Prefeitura Municipal ,de Blumenau tem receoído d.a Al:emanlha. di- O sr, Ghurchill, entre outras

COi-, guarda-livros
e os peritos eonta-

,taJácla, nesta data, a srta, Leonor versas cartas de pessoas interessadas em tentar nova vida no Brasil,
sas, declarou que o governo britâ- dores. É a sua incômoda OOgre!D.>a-

-de Barros, esforçada educacionista Tivemos ·a opor.tunjd�de de Ier uma tradução, ond-e �m illl_lfeliz, pas- nico rendeu I!:r+buto ao considerá-, g�m que r,e:c]ama despesas inúteis,
. sa'il"do cruel 'n'eoessidadc, so}.jc�a ao prefeito que tome mteresse pela ve.l traba,llho de rQJJl'Per relações I absurdas e oc:hSiooa uma. lamentá<-

• i Sll�{ 'situação que <é 'a mais aflitiva possível. Diz o missivista, t,ext'llrumen- com o Par,t,jdo Comunista. Declarou 1 veli perda de tron;po.
Ruth Albuquerque ' te: "É me� ldesejo trabal.har 1110 Bras-i1, eS'quecer-me de lima vêz para o ex..-primeiro-mínístTo que tal atol Con,"ém frizar, ainda, que, no

Cornemru"<a seu mitaJici'Ü, hoje, a sempl't' -da Alemanha. Aqui não terei ]UaiiS oportunidade. Aprenderei a teria grande im'j)Ortància no es-I ge,raJ, é lim1tado o nível doe instru-
:,:srta. Ruth Albuquerque, í Hrngua dêste. fr)ais e IP-3g�rei C'om o· meu trabalho tôdas as des.pez·as que trangeiro, acresoontal1do: ção das Cilasses conservadm'as, eJ1íl

•

I forem
- feItas para mIm. "Assim me ·ex.presso - declarou especial 'no inter.ior, donde mais se

Ano BaueI' . Esta c.arta, como outras tl:eviam ser publicadas. Aqueles que saem ehurchdJll _ porque .existem países ag'I'a'V':l. o problema do fisco.
;\. d<ata de boje .assinala o ani-

I

de sua ,pátria ê p<lJ'que nã() encontram amibiemte onde po5:Slatin vLver.
fi'O continente, t3i.� como a França. Esses ·aspectos nãú deixlllriio por

·versarl{) -natalício do sr. Al'Iuo O Bra.sil, hOSipitaleil'O e bom, conoede-lh'es o diJ."1eito de uma nova
que se encontram sob o Jugo CO-I certo, de mel'le!C'er estudo da parte

Bauer. conceituado indu&trialis,ta e vida. Es{ruecem-se, aqui,' dos bJor,rores da ,gueM"a e no fim de um certo muniata". do no'\"o titular da Fazenda.
'pessoa de dest�e DOS mei'Os 00-, �empo fazem fomuna, são considerado.s e ,tJr·a<!ados 'com ·.r>espeito e cou- Em seg;uida. () SI'. ChurchiB -des- A re[ol'ma de que se cogita há
::merdais do EstadQ. I sidel'ação. Pürq;ue mo{Ívo ,e:n!Si'nam 'aos f.iJihos a liJn/gua alemã e o amor á cre.veu o Partido ComunÍsta britâ- de ter por fim dar ao' Brasil um

.' , pátria diSltante, por eles !l'IeiPudiada "

Dico conm um partido "yenenoso. regime tributado. que con-eSl)onda
'Menino Luarez i PeJu:s.em hem os que sã'O de origem alem·ã e têm os filhos nas.cido8

que prOC!ll'l'a se a},aSltira·r". aos imperativo� das f!ilnalllças tla-
Faz anos, _In<esta data, o menino

1

!lO Brasil. S�wifl\tlo d·a Alemanha, oode não podem mai's viver, enco1til:raJll- E aorescel1tou que "será preciso cionais, com o ex.trnordinário pla-
lLual'Cz Teixeira. '. i.do 1])0 Brasil ,a sua verdadeira P,áitria é dC"I"er mos.trar aos fdlhos a gr-a- e.:x:termillá-Io. :11'0 que diz respeito no de realizações a s-eT soluc.Íooado

• ! tidão pela O'por>ttmidade que rec.eheram le thes pet"lllltiu um futuro fe- à naç...ão. Quanto ao Partido Tra- dootro da mal"clla do progresso.
Meni.n.o Renato Luiz lliz. Nós, brasileiros. ,cst.amos dispostos a i3!tL"citri.ar � yit�as do tel'rivel balhista, os OOInullistas causal'3m_ mas sem esquecer os interêsse$ do..

FesteJa mais um aniversário, nes� flagelo que se abateu sôfme a EurOJl"}, mas temos, o CeceIO natural de lhe gr3lnldes ahorrecilmentos". contribuintes, tanto '110 que respei-
·ta da1a, o int-e-res.s.aill1:e menino R�- que -eks não compreendam, o verdadeiro mo.tivo e YeIJlnam a criar prD- "A França _ ,dechl:rnu Gh'lltthlll ta à &la 'I:'.aJl)aoidade como Illo que
;nato Luiz, filho dó 81'. Norberto llJemas fUlturas.

_ estiá ameaçad:J em sua nova vi- se relaciona ao seu .restri,to ambien-;SÚva.

I'
O· exem,plo é reoente. Em BJ,umenau ainda, ex.ist:em elementos per- da _pela forte opressão da opinião h.; in.telectual.

•
versos q:u'e teim�m em falar o alemão quando 'cOOlibooem hem o nosso coonunisw, que pr,etende monopo- Hemos mistér de urna lei simples.

Alci01\ P. GomCl'l idioma., e que, �l)esar de :nascidos .no Brasil, adotam a Alem'ltUlha COllli) lizal' tôdas as resistênciil.s que Í'O- mais i)�ea que bul'O!Crática, f:icilli efeméride d'e hoJe. regis.ta o verdarl:edra pátria. rrun Oipos,tas aos l.üe'inães e Qlle
;arniversário do sr.· Ndoll P. Gomes.. Causam êstes má:o.s -cidadãos um prejuízo notável àqueles que pre- agor,a se enconi1ram a.poiando o Es-

! cisam começar outra vida. tado.
I Desej.am{)s ajudar estas yíti.irul.s, infelizes, que pagam. talvêz. Íno- "Sob tooo o gov�o comunista,Vê tra'Il.scon-er, hoje, mais uma .(".enrteme1fi!te, ras ,oonscquênci'as da guerra. Porém, neeciamos o futuro, o siSil!ema é tot:a.litário e prejudica>data nattalácia, 'O sr. El.esbão Lean- pois -ainda hoje exli\s.>tean pessoas que não querem ter amor' ao Brlasil, não tOOa fonma de ihlberldade e da S'OiCie­

,dro da Sil·v'3., comerda'll te nesta pagando a. divtida de gra;tidàD que ,contraíram com a terra que lhes l'Ie- da'de decent.e. Em um pais 'como a
• ;:praça. I cebtem de hraços �ertos. França, deve ser grande at e'XItra-

! A TAXA D'ACUA nheza, ao ver-se que o PartildoSrta_ .Jldia :Medeiros
C 'al' . Temos reoebido neQlamaçOOs d� pessoas, que eSitranh:am o.pt'·eço .ab- Traba·�hista n.a Inglaterra, levadooonemora . seu n� 1>010, iIlesta

.. 1 d t d' Bl a.... pod"''' por um.a '_'1',O"<> maio...la;{I t
'

til rt JuJ" M>ed' SUhlO 'a axa agua em umeu·a:u. V",. ta ."... ..

"",.aJlha, da g,en,
J' _s �; d .

la , ��s, I Fomos inf-Drmados de (rue um comerci�n,te, á rUa 15 de Novembro, nas úlltimas eleições. toma pé fir-".�,I a o sr. oao me eu'os reSlu<:ll-. - '. .

00.te Bl '\ depOSitou em ,cauçao Dr$ 000,00, pagando ·por me& a taxa de Cr$ 380, . me, c.OOltra o oomunimo"., em umel1!l3u.

I A alegação para isto era o vwnr loca;tivo. Acllam� extorsivo o p.r�-
S I � I' ço em questão e iprocurannos colher d�alhes. O prédio, tem em seu pI"'l-rta. vete Gareell. .

1 .... .

d
.

D fI d
.'. . : mClI'o 'aJndar fina 'casa comerCl,u·, no lSegoolUo e !térceIrO an ares escn-e ue, 'lles.ta ata, o rnmversano .. ,..

.

eh
-

'

t ....� C � 30 00
-

tã�l' d t I G'
. 10r1OS. Os .mqullinQs que r·e� erao um: aumen o....., .r"" , illao es {),gene" I'3CO a S11 a. vete arces. .

,

I conformados Icoon o caso e l'esolvel'am prolesiar. .

'CASMIENTO ! No sC':1Jtido de melhor Drie:ntar os nossos �:ei.t()res re�bem{)s do sr.

r�_ .

'h
• I Bruno HiLdebramld o decreto-lei n. 92 da Pre:frel�!Ura MUll"lCl!Pal que con-'VU'uSOl'eI3-Se, O,le, a srta. Rosa . �, _

. " _

AJ.�� T-'ll,h f·,.·... J' M I tem eXlj)l:icaçoes sôhre o assu·nto. IIJ11eJ.,aremos, poos, mn :traba1h() lIlesse.,-. '"I a" lJUl1a uO sr. ase ar- '1 • • • 1 di"'�- ·_·'1..-1
. ..

1non"S "'rl'llh� e d d R P 'I' ,sentido, 31fiIDl de eV'lta.r .ma�--eniten """" e est� ecer o pl"tnC'LplO rea ,'",�", 1.1 . '" e '. os'a 'au ler: ,

'Trilha, com o sr. Antônio Manoel I onde Il'CJ)ousa o ipagam'e'.l1to real da taxa pal'ia o 'Consumo da agua em

'SeWbal, fun.cionário da L O. E. I B_l_u_m_oo_'a_u_. _

Ru� ��;�n�i��,:�.cot���á 12;.ealizada à

'Cadastro Social do «O Estado»
NASCJMENTO: I Pedamos aos ll")SSOS dis,(i,nlos Ieitofles, o 9hséquio de preencheI" o

o la!' do ar. Ari Maira V'IIm da: compon abaixo e remete-lo á nossa Redação afim de compl>etarmos
'_1' enriquecido com mais um her-! Cl1131l'10 antes, o 11-0SS0 1110"'0 Cadastro "S"ocial.
·-<dei,.o que, n'l pia batismal !'ece- t v _

·::'��:ér>:.oree da Miçuel,

ND�9::II' �s'··eoxmo,e '

Caml�nhoi/lllles "Studebaker"'O PRECEiTO DO IM'
&1. Civ�l D. Nasc.

I.

EXAMJ-:: PPr�LR!"OÕ·DEI,::.CO DOS I PE:'�}SO'so································································· ElmmpoV�St::a_odo ,recente cancelamento pela Carteira da
"nó .;

.,.' • "'" a Exporta.ção do Banco do Brasil, dos pedi-
, q e:tarne dOIl pulmões peloll raios '> (a) .........•........ ,

:
"

.....•. dos de tôdos as marcas de Caminhões, Camionetas etc .•'�e ed-eumcob �QB meioS! �ois seguro,'" Empl.'ego OH Cargo _ , avisamo_,; aos interessados que estamos ,uceitcndo novos8 I.lr Q tubercu.ose em inl-
• d·d:io. mellmo quando ela não elc' a d" P

.

( -) pedidos 'até 10 de Novembro próxjmo, e inlorman .0 qua
-zoeC" .inai. ou o axama clínico não Carbo (I aI ntae

"-" : ,. . .. .. ...•

os respectivos pedidos serão atendidos com brevldade.
,cons�gD: :e�:c:hmri-la.e·;� m.�n6,!l z:aç_1 Observo .em vista. de ter chegado a São Paulo grande quan-

- 9�9 " �

tidade de produtos Studebaker.• Xc:uninar 015 puimõa9
.•

pelos
� OlOS X Se lhe faltom recur-

� , o ••••••••• ' •••

SOCIEDADE INTERMEDIÁRIA DE AUTOMOVEIS' LTDA.
�"9: pr'�cura um. Centro de Agb1radeceriamos, também, a g-<ejnl�eUl d.e noticias d,e noo;ool1entos, (Concessionários dos modelos Stude.boker).",,"ude ou \Po:;to da Higiene f:!'71SNES,

.

casamentos e outras, de pai'entes ou de pessoas amigÍlS. H. JF'dJp� :!?c:',m;d,t, SO. -- 'I'r::'. ;.J•.

Toda

f:

�ta.rinense.

de ser OI.lmWida, que COO;yeoça e

·Ilão 'afugente a produção das repar�
tições ll!J.'!l'eCadad()�. ' �-

O l!ucro será dle tôdas: dos co­

fres públicos que não serão le�­
dos mars que em esoala mínima; do
funcif()l!lalismo pela redução das
fOl�macHdades; do público pela ecCI- :

nomda de tempo e de despezu
inúteis.

� o que fará o novo ministro da
FI3;,>JeIllda Nacional, que tanto. no-lo

asse·guram a sua cul1'1l!ra, o seu exa­

to conhecimento da realidade bra�
siJeÍra e a fit"llles3 de setJ;S propó­
sitos de colocar acima de tudo, o�

grandes e inadiáveis im.teresses da
Pátri�

Elesbã-o Leandro da Sil ....

Camil.', Grav«t... Pijame.,
Meia. da. melhore., pelo, me­

nores preçot t6 na CASA MIS
CELAN'EA - RunC. MafNl. 6

n. acôrdo com Gil no"CI. di.p_içõe•••tabalecida. nu Estatuto.
em "1901'. a D:retoria do Clube DOZE DE AQOSTO. lIo1icita dOI filhoa
àe .óaio., d. sexo masculino. mo.iores de 21 an_. que frequentam Gil

dive'l'llõea que •• r<l<llizam em .ua sãd•• Q comparSC9t'am à Sect'etaria
do referido Clube. afim de regularizarem aI .ua. situaiõ.IiI, evitando
a�sim que seja ",..dada a sua entrada .. nOIl diq,a de' festa., pela
Comi••ao já deeiqnada para e••e fim. '

Secretari= do Clube DOZE DE AGOSTO. em Florian6polil.
25 de outubro de 1949,

ELPIDIO FRAGOSO -- Secr&tário.
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------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

CUBE 12 DE AGOSTO -- Dia
zar-se-á a FESTA EST'UDANTIL

l\�esas a

realí-26, 'hoje, com início 'às 21 horas,
com apresentaçãe de magnific,o «show».

clube,dosecretariareservar na

França homencrqein
Santos Dumont

A Resolvido, enfim, seu problema financeiro!
--------�.--------�-----------------------------

Adquira. 'rUDO da que necessitar,
de UMA SÓ VEZ,

paga.ndo PAltCELADAMEMTE,
COitJJl a.s VANTASENS da. compra à, vista,

�ervindo-se do

Paris - (S, F. I.) - Ha qu l"�n-, E assim, graças a ele, W1',� u a

ta anos Santos Dumont exoc .tava aviação. Não foi esquecida sua me­

o primeiro \(>0 controlado, no' mória. Um monumenío erigi i) em I

mundo, efetuando uma "viaçem" 192G, em Bagatelle, Iemlira-Ihe os Iaérea de 60 metros em Bagal elle. éxitos. O ,'IDo aniversário de seu I
Na época - consí.ítuín um su- ptimetru vôo: foi comernor l,�O a

cesso maravilhoso. Alegam le)',ll1S 5 de Outubro no Castelo de J)ug:1- 1, .. que, recentemente, no

ter havido vôos antes de ; \ itos telle, muna cerimônia, manifesta- Instituto de Tecnologia de No-

Dumont. Mas a ausência de c-u- Cão Franco-brasileiro. va York, empregou-se um vá-
Lrôle e de testemunhas tornam-nos cuo de um milionésimo de at-

suspeitos e não empanam a glór-ia DR., SAULO mosfera de pressão, a mais al-I

deste grande brasileiro, ta que até o presente se conse-
Era Alberto de Santos Dumont RAMOS guin alcançar na· tecnologia

conhecidissirno em Paris, Co de- avisa que reabriu iii sua química, a..,fim.,dJe extra.ir vi-

cara sua carreira aeronáutica, pi- ctíntce. I taminas dos oleos de peixe,
lotando um "balão cígerro ", mi- Praça, Pereira Oliveira. 10- 2 ... que, segundo os íngle-
nusculo balão dirigível proo 'lido I ses, "a críança é o melhor �

por um modesto motor de 10 CV, COl\USSã.O DE l\:BASTECll\1El\TO I imigrante" . I
, . ,o presid-ente da Comissão de Abaste- 3 (1 ue as os! ra s Pl'Odutd-1Tornou-se celebre cOln ele, ao ra- cimento recebeu os seguin tes telegr-amas: •. .. _, ' u.,

• _

zer a volla da "Torre Hifi'el" em Ri.o,. 21 -- Comunicamos ViSR1:!lOSC dia I ras de pérolas, em Cellao, acu-
, 18 último notas de entregas rererentes

. t' ,1 .' � d _ I
1901. Ganhou assim o prêmio. de) aos emb.a!'ques de .1.0GO sacos .cristaJ I

sam

.unlra. pan icu ..aIlaa. e ;C�l I,. para a Cía. Industr-ial Malburg, de Ita- "'o�nCUJ'o' místér!o ainda nao100.000 francos oferecido pelo re- ja.í e LODO sacos cristal. para I;'ereira & 'I
,,1 '::0O" � - c '

f" " , do n tróleo De tsch de la Em!11erudoefer, .ode . Itajaí. Açúcares de se desyendou: desapareCenll11a",OI peeIO, U Jose Cruz & Cla, Ltda .. ao Ill'e<;'O cre 16'1 "

Meurthc soma. que Santos Dumont cruzeiros por saco. Saudações. Instituto cornpletarnente, de tempos a
, '. do Açúcar e do AlcooI.

generosamente, distribuiu entre os Rio, 22 - Comunicamos visamos on- tampos.
�

dI' d P ,.' tem notas entregas.referellt-es ernbar- 4 .. , que a manutenção
'

a
po )1 es e allS, ques 1.OGO sacos ref1l1ado. ao preço de

.,' .' E t
Possuidor de grande inteligên- 188 cruzei�os �ry?itenta cent�\-o", !)ara a martuna ue guelTa. cos us a-

. _ , .

Cia. USina, SeI "l\)e;, .Flonanopo].s .. 1.C(}O dos Unidos custa dOIS centavos
ma e nao menor audácia eInpe- sacos refmado, Itajaí e 1.000 sacos r-e- L

•,

fi.nado, Joinvile, Ilara Cia. Usinas ser., de dólar por dia a cada habl-j·nhou-se na construção de um' ae- gtpe aos preços cíf 187 cruzerros e 1.10 _

'ruplano. cen,tavos por saco. iJ.S'úcar sua

p�.oprie'l
tante daquela _naça_? I _

ddOade';JCSOaOuJ,da,ões. Instít.uto Ido Açúcar e

.,5... que, nao s,ao neces�a-, Jns. talacões de aI,taEra seu aparelho um biplano do .�
- I -

"
, ríamente latinas as naçoes.tipo "canard", islo é, 'sem cauda,

Ilemes na frente e hélice na tra- I primitivamente colonizadas p.e-

SNRS � los romanos; e que o melhor TEMOS PARAzeira, '

I•

f.
exemplo de.ss.a afirmativa e

Após 'alguns ensaios sein suces- ASSINANTES 1 I 1 t
so conseguiu, finalmente,' a �:3' de .

.. constituído pe a �g a erra:
Reclamem lmediata-' 6. .. que; Francisco I, rei da

Outubro de 1906, voar 60 met. os. I Fran,çà, ao ter notícia da ass�-A 12 de Novémb'ro do mesmo ano,

I
mente quelq uer irre-

I natura do· Tratado de 'I'ordesi-
S t D' t "f'·' I"

.

"ularidade na entre'gaan os umon, em voo o lCIa" LJa- €i
lhas, em 1494, declarou ao e111-

t 'd' I j d' t' de seus iornaes. teu o l'ecol'O mun Hl le ,IS 1mIa:, ! baixador do Papa. "Desejaria
.220 meLrós iom 21 segundos. ,

conhecer a cláusula do testa-

mento d� Adão que legou meta-

.
de db' mundo ao meu· 'primo, o II rei <de Castela, a outra meta­

I de ao meu· primo, o rei de Por­
I tugal, e .me excluiu da suces-

são.": .;

Copynght da

rhe UAY[ t'OUUfANO llnç. r

CREDIARIO KNOTSISTEMA
Livros
Chapéus
Instai�çõ.G t9létricas e larutárlac

Art5gos para presentes
Peles
tas�cos
Quaisquer artllos

Roupas
Caaçado�

Móveis
Rádios

. Geladeiras
Bicicletas
Jóias

"

INDÚSTRlA, COM�RCfO ! SEGUROS KNOT S. A.

o. 1(. fI'fI.III*t

ELE1'RO FIOS· "11ASYL" S. A'.
TRANSFORMADORESFABRICA DE "

"CENTAURO"

Material ele-e baixa tensão - Fios e cabos
trico em geral

1
e

PRONTA ENTREGA: MOTORES
ESTRANGEIROS

. GERADORES TRIFASICOS

ELETRiCOS

diversas capacidadesTRANSFORMADORES DE

ELETRO FIOS "fTASYL" S. A.
, .

ESCRITORIO
Rua Conselheir,o Crispirliano, 379 - 6° anda!". salas 602/6 -

fone : • 4 - 2011 ..

DURANTE TODO DIA.

nos VAllEJOS
r

APROVADO PELA SAyDE PUBLICA SOB. N." 3384

TOSSE O BRONQUiTE-.

Depois de sete interrogatórios, e.nc()intrando �empre \)
rosto cu1dadosamente à.nexpressivo. de ·i{udolf Hess, desani­
mados já de desmascail"ar sua fingida amnesia, dedclimo&'
abrir mã'O. No seU�úb tiliierrogàlóllo, que pareéia ::-e.r nos­
sa última audiência privada, o CeJ..Amen, chefe da Dlivis�o
de Interrogatórios, "·{fisse: "O Sr. me disse outro dia qlte
trazia alguns documentos consigo, não?

"Eu :lhe disse isso ?"

"Si111".

Seguiu-me uma longa pausa, após a qual Hess. respon­
deu, 'com voz vagarosa e morta, olbos fitos no cbão: "Nã'o
me lembro de tê-lo visto nunca, em l1lI�nha·vida�'.

'

Durante seu período de "àmnesia, Hess confessou ter
apenas llma irdéia lllUitO vaga de quem era Hitler. Sabia que
ja fora chefe do Estado Alemão, fato que, "chocava seu es­

pirita". Mas o mesmo acontecia com Frederico o Grande,
cuja enorme fama também "fizia certai iJilipressão" á ·ene':'
voada memória ode Rlldolf Hess. Entretanto, depois que ter­
minou � grande farsa, os verdadeiros sentm}entos de Hess
sô]we Hitler rebentaram .numa catarata de pata-vras, Hitler
era "o maior filbo que meu povo produziu em mil anos de
história". Numa estranha mistura de humildade e. org·.ilho,
lembrava-se de ter a�judado Hitler a fazer o "}'1eí lZ:1lUpf".
B explicava: "Eu escrevi pessDalmente grande parte dêIe,
mas exprimia sempre os pensalüentos do Fuehrer. Bato-me
por tudo o que o "Mein Kampf" conte. Só lamento que o

plaino de Hitler de coopera�- ,com 'os ingleses tenha frDcassa­
do. Se esses p'ianos tivessem sido executados como eu e o

Fuehrer o elalboramos ... "

Pouca gente sabe como Hess concebeu e aplicou seu

plano de "amneslia". Começou na Inglaterra, quando com­

preendeu q1.le, mais cedo ou mais tarde teria que defrontar­
se com um tribunal aüado. Foi "escorregando para as lou­
cura" gradualme1nte, cDmeçando com um fingido ccineplexo
de pcrsegllição. Os iJ11g1eses queriaul matá-lo; diZia êle. Es-

ftssim eram os super-homens
RUiOJÓLf HfHi�

(Direitos reservados em 194(j pela QVERSEAS
NEWS AGENCY)

Por Joseph Maicl" e Sellder Jaari
Exclusivo para "O ESTADO".

tavam e,n'venenando-lhe a ,comii!a. BIn sinal de protesto, ar­
mou duas c.urtilis greves de .fome.

Certa vez escrev·en em seu diúrio. "Encontrei aqui
(na Inglaterra) um belo parque ,e, diáriamente . .dava um

pa'sseio ,áté a represa. meditando -e goza:ndo o panorama.
,Mas, até 111csmo êste pralZer meus guardas me negaram.
Logo comecei a sentir Ulll fedor no ar, fedor que 'iodos os
dias tornava-se ma:is forte, Meus captores haviam lançado
um cadálVer na represa, o qual desprendia aquele cheiro
]J()]'j'i"el. ele modo que não tardei a wbrir mãe) dos meus

pas:,�l·jns" .

Depois -de ter aba.ndonado �ua com6cilia de "amn·es'ii:",
Hess· conversaram um ligeiro éC'(l de idéia de ct"mplexo de
])erse,guição, Era impossível dizer se era real \)u fingido.
Segundo Slla secr:etaria, Laura Sehroedi, que entl'eyistamos,
Hess e�;t;lY�� cowplctamente são. Ela o consider:ll'u ·""lVO e

alerta" em todos 'os. momentos. , ,

A Srta. Schroedl, lncridentalmente, gabav;.\-se de ter
lrab"Jh3Jdo, por yúrios mese,�, ,p(l("a.o, govêrno militar alia­
{lo ,em Munich, até que um oficial nr)l"te-auierie<),no oesco­
brill qile eh era,a antiga SE'creh!l'ia (lo ,"ice-fuehrei' €, con­
selfuentemente, não era o. tipo indieado para ocupar um

i:mprego maua repartição nortr-umericana. Qua.ndo q vi­
mos pela última vez, e,ntretanto, ela estava ,esperançosa de
receher de volt� seu emprego,· Afinal de C'ontas, observava,
nem ela nem seu antigo ch�fe haViiam "cometido pessoal-

l'iente qualquer desses terríveis crimes <rue se verifícar31n
nos CUllupOS de concentração", embora, acres,cE'ntava com

indife.remça., seu· c:hefe estlÍvesse "em excelentes têrmos com
11e1'1' Goebbels e Rerr HialU111er".

Hess tinha' uma ,certa lmsica inteligência, suficiente­
mente Iucida para deixar lôc1a a Nuremberg fazendo supo�
slições ,�ô;bre :ma "amnesia" por várias semanas. Mas, afo­
ra ,isso, era 1ml fraco de espirito. Como tantos dos h'Omcns
de confialnça de Hitler, Hess havia sonhado com grandezas•.
(to 1!les,mo l11'Ü'do C011l0 um ,escotei,ro sonha como tOl".nar-se
·Ghefe de Escoteiros. Ol�a, acontece que Hitler, de maneira.
surpreen.dente, tranSfOl'mOLl o sonho em r,ealidade. lVhs a

poderosa p-erso.naliélade de Hitler, que �vitaYa ({l�e Hes� �e
afognsse, dLlrant� 'os grandes dias do rCilln.a.do n:lZlsta, dlss�­
pou-se, eventualmente, com a 11Iorte do Fuel:rer. DepOIS
disso, reapareceu o dl.':bil escoteiro de antes. Recordando
SPU bipnotico senhor,· Hess asg,islia os filmes alemães, no
trilmnal, marcando lempo com os pés, enquanto desfilavam
os fantasmas das le@iôes alemães, no écran, a passo de­
f(;)n�o. NLJ :busca de apôio morDI, selitava-se ao lado do ün­

i�:ol1ellte Goering, semprc qll{) possiveI, ancioso por beber­
um pouco rle ,e.nergia, Por vezes, enquanto se !evaVé\JJ1 fi�- .

mes sÔlbre horrores dos campos de concell1traçao, Hess 1"la

('amo uma menina de escola, Nnnc.a Vive a coragem Ile su­

bir ao eslradu ,rlas lestC'IlHwlhas. dUl'llnte o proce',so, Oca­
sionalmente rabuscfl!va notas para o seu -conselho de defesa�
mas usualmente 'lleti.xava-se ficar se,ntado, ap,itico c ca!Ji,\­
b�iv;, sómente levant81Hlo a cabeça quando aIguem men­

l'Íonava o seu próprio nome ou o de Hitler. Assim quc po­
dia, ia refugi'ar na cela sua 'mascara de defunto, mergu­
lhando na pequema coleção de novelas de amor.

•

A morte nrovavelmente, seria um alivio para Hess, re­
.

solvendo de' ,pl·omo todos t'S ·sell,� pC'quenos problemas. A
morte seria para êle ,ilgo como Hitler, um tenebroso sonh�s
-de força in fin,ita, mas muito mais eonfortadür21 do que Hl­
tle.: jam:1.is fora. - (ONA).
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AIVQfO de Carvalho,
Barão de Itararé,

'Teatro doConferência20 horas,
Xavier,

- Dia
Ingressos

28, às
livrariana

Rotas cientificas fi
fI
I
,

J�SETIClDAS GASOSOS

Para clf'stnlÍl' os insetos que \'i­

vem na tona, o que há de nkihor

são os vapores do sulfureto cll'

carbono; mas vara não se e;hi'Jga­

rem as 'raizes elas plantas é p�(,CLó(1

fazer o emprego com muita cai t�ela.

não exagerando as quantidades !

dose de 20 gramas de surfurcln 1101'

melro quadrado, aplicada co n o

injetor Vermorel, lUW Jaz mal a

nenhuma planta, mas mata LIdo,"

(JS insetos que estiverem na

cama-I-:-�-' U�""'-�-ft 11'8 slnas �nhmr.Jr�da superficial clT) 'terreno;· assim. �j\HU' � 11, uu euu � I-
.como todos 0S parasitas criptogú- . J1i U�tt « DaS só {<morrerao»lf1�CO". Os vapores de :;nUm'pj (l dt !ii {l {! iN" 'PJ1i�� !
acordo também desLl'Oeru os 1l1;('j'U- � '.ql'il)l ; �l� lijâ.l

I em H14°,organismos e' todas as toxina, �Je1- i R�clamem imediata- j lU {)
xadas pelas CUI!,lll'US . autertoros: I ment� qualquer Irra· PaL'Í'; (S_ F. I.) - o capitão de
numa jialavra, lemo un

..

la ação Jcl'- " guJand?�G na entrega navio, Conge, fez uma pOI1men'OTI-
j il izaul e imoortantissima que se I

de seus Jornaes -

• zada exposição sôbre o difícil tra-
traduz por uma considerável llle-I_.........__"""",_ basho dos draga-minas na Fi-ança.
Iho-r ia de colheita seguinte, Segundo os especialistas ingleses,
Para combater os i nsetos que -çj., as minas ruagnéticas e acústicas

Ivem na parte aérea das plantas. morrerão de velhice, por descarga
também pode-se I'CCOl'l'Pl' aos YH- de suas pilhas elétricas, tres anos

-pores ela nicotina e ao,,; elo l,ei(/,� oepois, no llUIX1l110, de sua ímer-
oiauirlrico. vapores que .,;Jl) 'lido são. Só, pois, em 1948, .as últimas

venenosos, que só podem 50t' C;;t-l minas, submersas em 1945, .serão

jn-egados com g'l'andf':' cau t('ia� í. No"VO"'HORARIO DA inofensivaa para os navios mercan-

por pessoal Ircnico salledol'. l';'l' teso

ELESANUlA, CONFORTO E ECONO�lIA
consegl.l&·;;e com os trojes aob-n1edidOtl

Vendedor po r' con t » p r o p rí c :

PL,ACIDO Mil,PRA -- BI'lzor d'9 Médos
Ruá Felipe S.:;hmidt, 34 - Fone, 755

Boa coleção de o rn os t re s Ab'nde-'-\9'3rbrnicilio.

.c('SeRI'l'()UiO .i(J,RWWu CHM.t.Ht:iAL
AnuntolD: Jurídkos -- Comerciais -- Rcroi3 e Jnformati17oa

Endereço Tel. ELIBRANCO - LAJ&� ,_ SJ.P!i) Catarina
Conllulte nOl1sa Organízpçõo (1ntas de u. decidi� p'sla com-

9ro ou venda de Irnovais . pinhoill 013 qualquer
empreea ne3te ectado

Diretor: •• DR. EL!S!ARIO DE CJ!.J.lrIARGO BRANCO
ADVOGADO

Rua Frei Rogéríc. 54 � Caixa Postal 54 - Fene 54

esta razão não' l'alurornus d,' \1',.;.

Isto basta para mostrai' aos acrt­
cultores que quando os ínseticidas

-que empregam não dão resul Ldos,
é porque não estavam bem íeítos.

-

Mis'�ural' um: inseticida com água.
não é suf iciente jos bons resultados

.obtern-sc com a condição de q ue a

mistura molhe os insetos a atacar

-ou as partes das'� plantas de que

êles se alimsntam, espalhando-se
.hem sobre os órgãos vegetais e

.animais, não deíxando parte al­

.guma que não seja molhada.

(Da revista Vit@l'ia).

Continuarão a ser perigosas pa­

I r a os bar:os de pesca e sobretudo

I para
as red-es.

,
Durante a campanha .de draga-

I gern de 19Hi, duas f'rotas rle cl ragas

percorreram 400.000 kans, no mar,

lou sejam 10 vezes a volta iI terra.

,

I
Uma era constituida de dragas ale.,

mães. a outra de 15 dragas france­
sas. Graças' a esse esfôrço, cinco
milhões de toneladas de mer-cado­
rias foram desembarcadas nos por­
los franceses e ha apenas a deJpOlo-l'rar a perda' de 10.000 toneladas de

�:�:.iOS, d wido a acidentes de mi- ---r-A-R-M-·-A-'-C-I'-A--E'SPERÁNCA�'
....

I

P. ALEGRE - FLORIANó·
POLIS -- CURITIBA - S.

PAULO
Quintas e Domingos

Decolagem de Flor.ianópolis,
ás 14,00 horas.

S. PAULO - CURITIBA
,

FLORIANóPOLIS - P:
ALEGRE -"" MONTEVIDEU

Segundas e Sextas
Decolagem de Florianópolis,

ás 10,00 horas.
Informações:' I"Hial VARIG
- Ed, La Porta - Telefôue:

1325
do Farmacêutico NILO LAUS
Hoje ti amanhã será a sua preferida

Drogas nacionais e estrangeiras - Homeopátias Perfu-
marias - Artigos de borracha.

Garante-se a exata observância no receituário médico.

IT'O18
I_°
I

ASSOCIAÇÃO' RURAL DE FLORIA. '

,NóPOLJS

IRêalizou-se dia 2,Z l1uma das depenélê.n-
"eias da, Diretotia 'de Terras a sessão 'de

lUlJuaC'ão e instalaC'ão da Assoe'iacHo Ru-
ral de FlorianópoiiS. A sessão foi pre-
sidida peJo eng. José &1'11, vice"pr:esi­
te da .comissão Organizadora das Asso­
ciações Rurais em Santa Ca.tarina.,
Ao ato compareceram entre outras

pessoas o sr. coronel Pedro LOlles Viei­
l·a. prefeito municipa,l; Trajano Leite,
Manóel Ferreira de Melo, dl·. LUlz Ira­
puan Campelo Bessa, Otávio de. Oliveira,
[liretor do T'esouro do ,Nstado; Protásio
Leal l"ilho. representa'nte do sr, dr. Leo­
berto, Leal, presidente de honra <ia C.
O. A. R, dr. Altamit Azevedo, diretor
do 'serviço de Defesa Sanitária Animal;
Dl'. HeitClr Blum, diretor do De-partamen­
to das ;Ml1nicipa]j�ades; Ivo Maes, pelo
D. TI:. E.; Pe'elro Hoffmann, dr. Jorge
.Tosé de Sousa, Tiago Vieira de Castro,
dr. Pirajá Martins da Costa, Narbal Al­
ves de Sousa, dr. Jurandh' Corrêa Sal-
1<'8. dr. Tasso -de MiraTJ;da, dirétor da
Eco'n,Dmia .Rural; dr. Afons!) Maria da
Veiga. dil'etor do Fomento da Produção
Vegetal; .H,e. Mal1orl ..CJemel1te, de Sousa.,
representante do cte. geral da Fôr�a Po­
liciai; H;;Il'oldo Brasil da Luz, Jaymor
Cola�o i? outi-oir'

" ,

A primeira 'diretoria eleita e empossa­
da é a seguinte: Presidente" - 01'. :\foayr
Oliveira; vice-presidente - Tr.àjaJlo Lei­
te, ] ° secretário - dr. José A, Born; 2°
seáetál'io - dr, Tasso de Mlramta: 1°
tésoureiro - Nal>bal

.

Alves de Sousa e
2° tesoureiro - Manoel Melo. Comissão
fiscai - Altanür Gonçalves Azevedo, d1·. I

Alongo Maria da Veiga.e dr. Alvaro
'VIillf'n ela Silveira Suplen tes - dr. Ju-1
ranrur Corrêa Salles, dr. Félix Schaefer'
e Tiago Vieira de Castro. It'R$ 60 "'00 ""O'" oe Ao coronel Pedro Lopes Vieira a as-

, >. • .u,� li, 8emhléla conferiu o título de s;5cio ho-
CR$ 15.000.000,00 nc>rário tendo em visla o trabalho

di&-I'pen.dido 'Para a ef.el ivaÇ"ão da fundação
fhli!l' Tr�ii�fto, 23 FI{}!f9,fuRejil"llOUs eles'a nova sociedade. que, por <"erto.

lJ �= I muito fará para o engrandecimento da

___.......��'I!!':,.,."f�__�.�u_.__.��_ih�;'l:;::;; � � 1<1\'0nra do 111unicipio de Florianópolis.

-CONTRI SiUnUiS
" f MJUJCHllS

_".,."e.IQ.

J

i Visite, sem !ompromisso$

'LIVRARIA ROSA
I Ru. Deodoro, 33

� FIQrianópolia
g Livros novos e ussdo!l, Iem diver.so,9 idiom32.

Atende encomendas de

Iobras editadas no �rasil
ou no estrangeiro.

,
.

'

Novidades tód�;s as Isenlar.as

_..._-"""=.""""""'�

alfaiate indicadtl
Tiradsnte,;: 7

-,QUU VESTlR·SE COM (ONfORTO, E ElEGANCiA?
PROCURE A

Alfaiataria ello
Rua Felippe Schmidt 22 8<lbrado

(',A,r.,A, 'RECEBER AMOSTRA.'GRÃTlS
ESCREVA o SEU ENGEREÇO (,o

'

UHllmllH) lU [l oili!j S. it
CAIXA. POSTAL. 35

SLlJMEN,c\lJ - SANTA CATARINA

.f lEIAM A REVISTA
'. O VALE DO ITAJAí

CONTA CORRENTE POpül ..AR
Juros .51/2 l1 3. - Limit� Cr$ 30.000,00

MO'úmelltação cm:o cheques

CAPITAL:
RESERVAS:

o Sahio

An·E"'''1�...

"

CL.�..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• 01'.00 - Sàbado 26 de Outubr'O' de 1946
..

LIRA TENI8 CLUBE-Dia

Resenha dos j1Llgamentos do 1'ri­

I buruil Pleno, reolizados em sessão

"
de ss de outubro de 1946

Habeas-corpus n. l.G37 � eo­

r marca de Erusque, em que e im-

Direção de PEDRQ PAULO MACHAOO I petrant.e dr. H�ul Schaeffer�e �a­
I ciente Felix V itorino dos �aULOS.

=A=m=aD=b=a,�em����=tlb=a=J=n=8�Es=t4=d=��B=el=h=rt�D=Da=r=te=,=C=OD=tr=-a=o�=se�Je=CI=·O�D��d�o=D�a��-:��::�:��=���
aDeDse estrearão os gaúcbos DO Campeonato Brasileiro de Futebol de 1946. ���;g�;lC��n�:�;erq��JL�I:���1en��O:��

4 delegap.ã9 do Rio Grande do Sul está sendo carinhosamente �o�r��ã�L1�:e��:t�e ��: �:��:��:a
Y

t Habeas-corpus n. 1.6;;:8 da co-

recepciouada ... por enqu8u O. marca de Serra AI�a, em, que silo

------------------_::..:���::.:.::::=:::.....:=�-!:..:..::-�_:_...!..-�_;_:_7=_;::=_��:_::::::::=::_�� impetrantes drs. AIvaro ue Abreu
-

1 d sporte base bva 20' arremesso do peso, 12 m, 50;
para que as cores da FARG apa1'e-! pressao

1'ea o ,e:o ' .

_ ,! '

'" ' � . Rêgo e Alexandre Ernesto de Oli-
- -

'

t· b I' de indi al'eemesso do disco, 3/ m, 00, al'- ,

Procurado pela reportagem de çarn com o merecido destaque na sI1e11'0, criou uma a e a
.,',

-

, , ve ira e é paciente Waldorniro
"Cidade de Blumenau Esportiva", grande pugna loes mínimos sem os quais não 110- remesso ao dardo, 47 m, 00; a[-

Mcister. Relator o sr. des. Alfredo'.

d�,l'a: c,oncorr'er nenhum atleta e rcmesso do martelo, 39 m, 00 e
Carlos de Campos Ramos, o popu- '" - . 'l'rompowsky, decidindo o Tribu-
lar Leléco orientador do selecto- OS íNDICES 'l'rÍíNIMOS PARA O ct�ja_l'-0J.açãO é esta: Homens - 100 Decaí lon, -4.900 pontos.

'1� nal, por unanimidade, conceder a.

nado cata:inense, rez as seguinte-

I
CAMPEONATO BRASiLEIRO DE I metros, 11 s, 3; 200,_ 23, s, 4; IfOO Moças

29

1 005 me8toro�uertal:OoSs' c1olSn' ordem impetrada.
OI.· 1 500 �-l" m O, 200 s,

. I ' ,

declarações a respeito do eneontr. ATLETISMO 52 s, 5; 800, 2 m, 1, . " i) , ,

_

' "

li ltur: Habeas-corpus n. 1.639 da co-

com o selecionado paranaense : "O O Conselho Técnico de Aüelis-Ioo; 100 metros com ban-eirus, 1ü S" barr-eir-as. 111 s, 5; sa o em a 4ura, marca de Caçador, em que é im-'

, '
' " " iras 59 s 1 m 35' salto em distancia, m,

"team" estava bem preparado com mo afim de que o Campeonato 2; 40(J metros com Dcll rei, , . ., '.,
. ..' petrante dr. Herculano Torres da.

-. '-" - "," . ltun l' 80' salto 40' arremesso do peso 9 m, 20, a1-
excelente padrão de Jogo. mas Brasireiro de Atletismo, que Ler:

I
ô; salto em a lua, m, ,� ,

. o . _. Cruz e são pacientes Valer iano,
, -

'
'

" "
' '. _. - !. O' "llto c{Jl[, I reme:;so do dISCO, ",6 S. OD e a [1 €>-

aquela tarde fOI deveras negra, lUgar,' em Porto Alegre. se reviste em dístancía, o m, , ,s', . Teodolino e Otacilio Tomaz da
, .,

. " .
-. . "m 'O' salto Ir iplo 13 m. lDC:;SO do dardo, 2(:i m, 00.

hpOIS, confesso, fiquei alarmado com do maior br ilhaní.isrno e seja a ex- \ ara,;:, ,'J, '-' ", ,

Silva. Relator 'o sr. des. Gui! erme

a péssima produção do "team quP .-- .. ---

Abl''y� decidindo o Tribunal, pre-

��I:t�� !a�=���v1�I�:,nte e:t�':t:l���� IE 5 T A r i s T I C A .mal�:o1noi��,adlo��Oenld)t!lo'icge;s�s;oi:eclr�telan:�1eU °aqUq!uUe�!aoj�,injustiça criticarem Arécío, pois
• Rio Grande aparece logo após, com

,ti' ,'"ele foi o homem que justamente OS 'E"TRANGElRO� N t\ POPULA-I' seeuid d P 'CO'11 mesmos respondem perante o jui-
Z b t

. " "-
; b

_

1

's 'EC· A
9u.710, segui o

-

o �rulla, .," zo da comarca.com a o cumprrram a rrsca as
ÇAO ERA lL,� R� 56.816, 'vindo por ultimo S31.l1ta Ca- I

_ ,

636 ddeterminações dadas Adolrinho in- 1 d 4'1 <)')l> 31� t �
. -, ,'- I Habeas-corpus n. 1. a co-' '. v

Para o tota e '.""->\1. ;) ia -

tarina com 21 53:!.. Quanto a regrao :
. '

'

feliz como nunca foi grande res� , -

','
. marca de Caçador em que e Impe-

OD"'''N tantes, população encontrada n Centro-Oeste dos 24-.118 estrangeí- '

So
.

;ponsáveI p�lo empate. DV. f
' ,

, .trante dr. Coelho usa e paClen-
A's .... � h pais pe-lo Censo de 1940, - coo' or-

�'OS aLi enconlrados em 1.0 de se-l, " G dR! t r4 e I li Ol'as
me dados que obtivemos da l'epar- iembl'o de 1940, 22.264 achavam-sc I Le Manoel �Ol reac. �lhOY. d e'da.

o

Sessões 2)Qpula1'es . - 1
" 'o sr. des. MarlO arn 0, eCI 10-

0) _ FI·a,nr.,hot, ',1'ol'),e _ DI'cli tlçao competente "T laVl3 um mOll-
em 'Mato GrosSlO, Inmnero compara-,

r'j I 1" •1 '" .
'"

" ,,! do o
'

l'uuna, pre lmrnarmw�e"taJllÍ'e de 1.283.833 ,estra'ngelros e .• tivamente elevado, toodo-se em

I"
__PoweU _ Mary i\fartill -

122.735 natll'raliizados. É o que re- vista a r,eduzida população dessa conve:-ter � Julga�e?to, em dlh-
Victor Moore _ em.

�'ela a Sinopse do Cens,o Demográ- extensa Unidade Federada, mas, gencUl-, para que seja avocado ()

DOlS SOLTeIROS Ell. APUROS processo crime que o mesmo regfico daqu'e1e ,atllO oferecida à' publi- ex,lJlica,vel em vir,tude de tratar-se '

-

20) - Roddy Mac Dowall
cidade, na qu'al s.e erncontram escla- de -um Estado f,rO!lliteiriço pr«lG- ponde.

_Prestou Foster Hü:;
rec!mentos da maior imtportância mLnamlo, en,tre os elementos 'alie- Recurso de habeas-corpus n, 6;},

Johnson - em:
sôbre a dis'Crimjna�o, por sexo, !Il�S!.Q"'as, filhos dios países limo ftro-I da co,m�l'ca de ?aÇ8DOl', e� que é_,',T,'OTRUA SEL VAliEM -

..�"'u
- .• � J de DIreIto e re.l'

gl'li,[)oS de idades, CQI', estado COl1l- fe.s p:l'i-nci:p-.al,men1e ;paragua�Qs. 11BC01 ren"., o Ul� -

(Tecnicolor) 9ugm, nadonal1dade, l-ns'll:ução, .À '}nlrte certa' -.e eO'l1llP'reoos--iVleb COITJdo Carl�s �enemann. �el�r3°) _' flori CameeoIl no inicio
,m'.e:nça religiosa e _ativida_des prin- prQPorção de p,

eruallo� e boliVi,a-! o. �r. des. SI�VtHra de Sousa, de�do' sensadonal sceiado: dpais, da popnlaç.ão -on.tao re.cell- nos no Território do A!cre, predo- C�dll1do o TrIbunal tomar. �nheO DRAGÃO NEGRO ceada. S-e�un�Q �s_ regiões fisiogr�- minam lIas regiões. Nor.t�, Nordes-I�lmen� do recurso ex-offlCIO d�No prqgrama: ficas, a dLStnbmçao dos es1::rangcl- te e Leste 38 iIHtClon:aJ];aades por- sentença que concedeu babeas
O Mistér'io da Expedição F'aw-

1'03 era .a segllÍlnte: -, NO'l'te, 18.289, tu;gm�:sa, inbLiana e espanhola, sen-,'
corpus a Carlos Ne!le�anu e reso�-

cetL - Nac. Coopel'ativa. eSita'l1do a. maior paI1te concentrada do que na parte meridional.ra nl� v�u. �onhooer do �edldo oom�, on-PI'ecos: nlO Pará (10.373); NOl'ldeste, 9.776, 1;Ü11Ja CM. Gerais, F...spÍrito Santo, gmarlO e conc.eder a ordem lm�-Cr'$ 3,00 - 2.40 - 1,50. ca'bendo a Pe�nambuco a paréela Rio de Ja.neiro oe Distrito Federal) tradu ao pacIente para que nao'

Censnr'a: - Até 10 anos, de 6.092; Leste, 300.395; Sul 931.049; j:á se obsoe�m qu�a8 regulares seja preso ,novamente a não ser noS'

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

,e Cenrtro-Oeste. 24.118. Para meihor de elClln�n;tos s-axonicos. A compo- casos legaIS.
IMPER{AL '{}l'ecisar a locarlização do e},emento sição aUe.fi-se substancialmente na' Revisão criminal n. 109 da co-,

A's 7 % horas estran�irro, coovmn adiantar que região Sul, onde a maior massa

del
IIIarea de Campos Novos, em Que

Jeniffer (Bernadette) Jones

-, a pa�e .setentrional da região Le�te es<tl'angcir�s é �nsi:tUid� de i�li.a- é, requerente João Dias de Va�gas.,Toseyh CoHen - em: C'o'nSltituida dos Estados de Serglp� 1 nos, a1lemaes, }aponeses _e esdaws. Relator O sr. des. MárIO CarrllhO'.
UlI[ AMOR EM CADA VIDA e Baia, figura apenas com 7.562.;com uma c()n:t:ribuiç.ão IGu'na, toda-!decidindo O TribunaJ, por 'maioria.

No progcama: einquauto a paute llleridional apre-! via, ailnda bastante acentuada .t�- de votos, indeferir o pedido. Ven-
1°) - A 'Marcha da Vida n. 19 soent:. uma concentração de 29>2.833, i d{)-se em 'vistà a fort.e supermrl- eidos os srs. des. Guilherme Abr,

---:- Nac. Cooperativa. aS!sim dlisotribui.d{)ls: Mimas Ge1'ais, l dade dos primeiros sÔ\bre os de� a Luna Freire.
2°) - Jóias do Irã - Shol'L. 34.993; ES(ptrÍito Santo, 7.44�; IUollt1ais. _

3°) _ A Voz do Mundo U� Janeiro, 34.724; e Dis1rito Fe-
46x94/95 - Jornal. l<deral 215.670.

Preços: Cr$ 400 - 3,00. Na reg.ião SuJ, a parcela maior
Ce.asura: � Até H anos' >ca'he a São Paulo, com 761.991. O

!27, domingo, Soírée início às 19 horas"

DECLARAÇõES DE LELEUU

APROXIMA-SE
ATLÉTICO

O CERTAME
NACIONAL

Porto Alegre, 25 - A realização
do campeonato brasileiro de atle­
tismo nesta capital está interes­
sando os afeiçoados do esport43 ba­
,se dos diversos Estados, que par­
ticiparão do grande ;neeting es­

portivo, que terá lugar' no OhUlO
-flstádio da Sogipa. IEm toda a parte, os' tl'abRlho�
prtllimillare& para a escalacão das
respectivas equipes particíp-anteE
,correm corr. entusiasmo e estamof
,certos de que o prélio de 15, 16 e 17
;de novembro será 'o de maior {'ele­
vo de Lodos o� que Lêm sido ei'etua­
·dos.

Os atletas gauchos, que já fOi'am
esca�dos, devem se compenetrar
·das suas responsabilidades, inician-
00 com entusiasmo os preparati\mll
finais, pois tudo deveremos envidal'

.. RITZtines ROXY

174,55518,50

10,7520,4361
0.5968
5.1400
4,3224
4,5399
10,2778
3,35G

HORARIO pAS SANTAS MISSAS
PARA DOMINGO

Caledr'al: 6, - 7, - 8, - 10 ho-

Pi ecisa-m-se m8fcinei1'os pagsnd<l'
O« meJilO·rcs preços na Fálx4ca
de Movei.

..
A MODELAR".

Rua J'raiano 15.

7 - 8

MarcineirosRITZ - Hoje ás 5 e 7 % horas
GreeI' Carson - Walter Pide-

geon � em:

M R S. P A R K I N G TO N
(A mulher lllspiraçâo)

Censura: - LIVRE.
No programa:

1°) - Jornal da tela - DF'B.
2°) -- Noticias �o Dia - Jornal.

Preços:
A's 5 horas: Cr$ 3,60 - 2,4Ó.
A's 7 lh horas: Cr$ 3,6{} unIco.

..... _ � .

C â m bi O
raso

Novena: ás 19 boms.
Em dia,� da semana: l\1iss:J.: ás

7'ho1'as. A V I S OIgreja de S. Francisco: 7,

I SIMBO- 1 VENDA I GOMPt{A horas.
LOS LIVRE I LIVRE Hospital de Caridade: 5, • S

-----------------------------------------------------------

ROXY - Hoje ás 4 % e 7 % horas
1°) _ Cine Jornal Informativo

6x2 - DFB.
2°) _ Ida Lupino - Wi!fiam

Pl'i.nce - em:

,QUE PAl"TA PAZ UM MARIDO
3°) _ William Boyd - Andy

Clyde - em:

DESPILADEflW PERDIDO
4°) _ Continuação do sensacio­

nal seriado:
GUERRA AOS GANGSl'ERS

CE:nsura: - Até 10 anos,

Preços:
A's II % horas: Cr:$ 3,00 - 2 40.
A's 7 % horas: Cr$ 3 00 unico.

Libra ';e
Dolar [U$SEscudo ESD
Peso Boliviano· Blv
Peso �hil�no P$ch
Coroa -Sueea Sw.Kr.
:Franco Suíço Sw.Fr.
Peso papel Argentino M$N
Peso ouro uruguaio O$u
Coroa Dinamarquesa DanRI'
Peseta Pts
Franco Francês FrJr.
Marco Vm!3
Florim Fls
Franco 'Belga I BIg 0,4211

Taxas furnecidas pela agência do Banco
sam confirmação-

175,441618,72
0,761
0,4457
0,6039
5,2109
4.3738
4,6279
10,6062
3,9008
1,714(;

, 0,1574

bor3�.
PUl'issimo COl'açâO de

(Parto): b hOI'as.

Igreja de Sto AnlôJJ10 ':

o Dr. S,av,aa Lacçrda comu­

nica aos seus c]i('ntes que está
instala-do com seu consultóriO'
médico em Tubarão por tempo:
indeterminado.

MOEDAS

0,1556

10.4221
do Bri!sU,

,boras.

Igl'eja de S. Sebastião: 6,30 ho-

tas.

I Igreja ue Bta Terezinha � 8 ho-

I
['as.

Capela da Base Aérea: 8,30 !lo-

Iras. -,
Asilo Irmão Joaquim: 6 -horas.

Ginásio: 5, - 6, - 7,3'0 (só alu­

nos), - S,30 horas.

Capela S. Luiz: 6,3.0 � 8 horás.

Capela do Abrig'o de Menores: G

ho['as.

Estantes de Imbuia
VENOEM·SE 2

Tratar a rua Visconde de OurQ
Preto 00, 61 -- fundos.

Trindade: Chácara dos l'adI'es;
8 horas.
João Pessoa (Estreito): 7 hora�

.'

(Igreja), _, 9 horas (Capela).
São Jo�6: '7,30 _ 9,30 horas.
Coqueiros: 9.30 horas; dia 8e--

'frindade: Malriz: 9 horas.
• guin!.f.: '7 bora.s.

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONSELHO ADMINISTRATIVO
DO ESTADO DE SANTA

CATARINA
N. 405

A Prefeitura Municipal de Urussanlla,

l5Ubm:gt
ã apreciação dêste Conselho ')

proje de decreto-lei em que abre o cré­

dito te Cr$ 71.495,80, com o objetivo de

supl ·mentar diversas verbas do orçamen-,
to vigente.
Para fazer face a essa operação são

apresentadoS os seguintes recursos: ex­

cesso de arrecadação do corrente ano -

Cr$ 44.951,80; saldo do exercíêío anterior

_ Cr$ 3.107,30; anulação das dotações
il-44-4 - 600,00; 1-02-1 - 3.000,00; .....•

3-�0-1 - 9.000,00; 3-30-2 - 2.316,70; ..•.

6-91-1 - 1.300,00; 6-93-1 - 2.500,00; ...

.

.9-34-1 - 4.000,00 e 9-94-2 - 720,00, per­

fazendo o total necessário.
Com o meu voto favorável, apresento

.à consideração dos srs. conselheiros o se­

pinte'
Projeto de resolução

O Conselho Administrativo do Estado

aprova, nos têrmos em que se acha redí­

gidO, o projeto de decreto-lei da Prefei­

tura Muniéipal de Urussanga, em que

.abre o crédito de ors 71.495,80, obede­

cendo-se o preâmbulo redigida pela Sec­

ção Legal do' Departamento das Munici­

.palidades.
S. S., em Florianó�olis, 16 de outubro

ue 1946.
Jairo Callado,' relator.
N. 406

O Departamento das Municipalidades
-encaminha á ll-preciação dêste Conselho

um projeto de decreto-lei, da Prefeitura

de Cresciuma, visando reajustar os ven­

cimentos do funcionalismo municipal,
a partir de IOde julho do corrente ano.

,

Após .sstudo que fêz do' assunto, o D.

M. conclui pela apresentação de novo

llrojéto e respectiva tabela, informando

amda que a situação de prosperidade das

:finanças municipais permite o aumento

de despesa decorrente da sua aprovação.
No corrente exercicio o aumento de

despesa será de crs 36.600,00, e, anual­

mente, de Cr$ 73.200,00, sendo que a mé­

dia do aumento da renda do último triê­

nio foi de crs 84.966,20.
Assim, opinando favorávelmente pela.

aprovação do projeto e tabela oferecidos

pela D. M., apresento ao Plenário o se­

gwnte

, I

Projeto de resoluçã.
O Conselho Administrativo do Estado

'aprova o projeto de decreto-lei e tabela

elaborados pela Secção Legal do D. M.,
da Prefeitura Municipal de Cresciuma,

enviado em ofício n. 184/1.885 de 8 da
./- corrente mês e ano.

S. S., e':' Florianópolls, 16 de outubro

de 1946.
José B. Salgado de Oliveira, relator.

164a sessão regimental, em ·17 de .outu.bro
de 1946

Ã hora regimental, sob a presidênci..
do sr. dr. Ylmar Corrêa e com a presença.
dos srs. conselheiros Severo Simões, Jos'
B. Salgado ,de OlÍveira e Jairo Callado, o

�r. presidente declarou aberta a sessão,
funcionando como secretário o sr. Luiz.

Osvaldo Ferreira de Melo.
Expediente

O sr. secretário lê a ata da sessão an­

terior, que, posta em debates, é aprovada
sem emendas.
O sr. secretário procede à leitura' dos

seguintes documentos:
Oficios da Interventoria federal, enca­

m.inhando as propostas or.çamentárla,
para 1947, das seguintes Prefeitura&.

Campo Alegre, Caçador, Jaguanina, In··

daial, Jaraguá do Sul, Araquarí, Concór­
dia e lbirama.

_ Oficio do Departamento das Muni­

cipalidades, enviamio os relatórios de

1945, das seguintes Prefeituras: Florianó­
polis, Orleães, Joaçaba, Brusque, Videi­

Ta, Campos Novos, Concórdia, São Joa­

quim, Lajes, ltaiópolis, Itajaí, Tubarão'
.e Imarui.

;
Ordem do dia

A .(Jasa aprova os pareceres ns. 373, 374
e 375.
Vão à impressão os pareceres

N. 407
A Prefeitura Municipal de 'Rio do Sul

submete. à a1!>reclação dêste Conselho o

projeto de decreto-lei em qHe abre o "ri­
d.ito de Cr$ 53.659,50, com 'o prop6a1to de

suplementar diversas verbas do orçamen
to vigente.

.

Para efetuar essa operação é apresen­
tado como recurso a anulação das dota­

ções' 8-40-1 -;- 100,00; 0-40-2 - 3.300,00;
- 0-40-3 - 3.000,00; 0-44-4 - 3.000,00;
0-70-1 ;;- 1.900,00; - 0-70-2 783,40;
0-'70-4 2.100,00; 0-70-5 - 360,00; ...•

'0-70-6 - 586,70; 0-72-1 - 12.000,00; ....

0-90-1 - 1.750,00; 1-00-2 - 3.000,00: ..

1-2-2 - 1.064.40; 3·40-1 - 2.100,00; e ..

3-84-3 - 3.000,00 e saldo do exerclélo an­

rtor - Cr$ 15.615,00, perfazendO o tot:o.:

exigiqo.
Pronunciando-me favoràvelmente, t!D­

vio ao Plenário, para o devido julirUlI._­
to, O seguinte

l"roj�to de resol1l,ção
O Conselho Administrativo do Estad,)

aprova, de conformidade com a redaç!iQ
procedida pela Secção Legal do Depar-
àemntó das Municipalidades, o projeto

de. decreto-lei da Prefeitura Municipal de
RlO do Sul, em que abre o créd�to de ..

Cr$ 53.659,50.'

deS'19�6. em Florianópolis, 17 d. out\lbro

Jairo Calladit; rellttor.
N. 408

O n�parta:nento das Mun.ici}!lalidades
encannnha a apreciação dêste Conselho
um �r9J�to de decreto-lei d& Préfeitur8.
de �ao voaqulm,

,
'Visando aumentar 0&

venClmentos dos' funcionários munici­

���� a partir de l° de n,aio do oorrente

O referido D. M. informa:
a) que no corrente exercício e au­

mento de .despesa será de
C.r$ 29.750,00, pOdendo correr à
conta do provável excesso de arre­
cadacão, oalculado' �m

Cr$ 95.000,00;
.

b) que a. despesa com o funcionalis­
mo esta dentro dos limites fixados
pela decreto-lei n. 189, de 7-8-�'

c) que o total.da despesa eom '0 fun:
cionalisrno, Incluldo o aumento
proposto, irá a Cr$ 175.500,00, 'sen­
do 88.500,00 para professores •...•.
Cr$ 87.000,00 para os demais fun.
cionárlos: pelo que,

d) apresentou novo. projeto de tabe·· I
la. esta dt;) acôrdo com o decrete-

sw_in: MM ...

Dr, H. S. S.

Laboratório
Clinico

RUA JOÃO puno, 25
Fone: 14tH�

Em frente ao Tesouro
do Estado

flori.nÕpOUs
Medinil F!lrm. Narb&l llnS 115 :l-oUZo
Parm. L. da Costa Avila

Exame de aut'lgue I Exarne para veriHcação
de cuncee ,

Exan'le de urino. Exame �ora

verificação da gravidez, Exame <:la escarro,

Exame para: verifica.ção de doenc<2s do.
. i1el� I boca e cabelos. Exame de fézes,

Exame de se,creçõas..
}lutovaccinCiSl e transf.usõo de songues,

Lxame qu�mico de farinhas, bebída..
café. águalll, etc.

de venctmentos de três auxiliares d<' €�­

tatísttca, rclattvos aos meses de abril a

dezembro do corrente ano. .

Em exposição de motivos o sr. Prefeito
Municipal justificou plenamente os re­
feridos créditos.
A Secção de Contabil!.dade do D. M,

prestou minuciosas ír.rormações sóbre O'

assunto, sugerm'do á seccac Legal que
condensasse em um único projeto ele de­
creto-lei os dois créditos em aprêço.
Referindo·se o senhor Inspetor Geral

do D. M. a 1.UD processo da referida'Pre­
feitura versando sôbre a abertura do cré­
dito especial de Cr$ 12.150,00 acima cio.
tado que se encontra paratízado neste
Conselho, aguardando informações: es­

clareço que o referido processo que tem
o número 263/46 foi arquivado em 29-8-
46, em virtude de substituição.
A Secção Legal do D. M. redigiu novo

projeto de f1s, 9, que a .meu ver pode
ser aprovado, dando-se ao preámbulo a

seguinte redação; �lfO Prefeito lv.1.:unici­
ps.l de Itajai, usando da atribuição que
lhe confere o art. 12, n. I, do decreto­
lei federal n. 1.202, de 8 de abril de
1939".

.

Assim sendo, com meu. voto ravorável
ofereço à Casa o seguinte

Projeto de resolução
O Conselho Administrativo do Êstade

aprova, nos têrmos redigidos· pela Séc­
çao Legal do D. M., o projeto de decreto­
Ieí da Prefeitura Municipal de Itajaí
com a alteração do preâmbUlo acima in�
dícada, enviado com. o ofício n. 176/
1.846, de 28 de setembro do corrente ano
S. S., em Flol'lanópol1s, 18 de outubro

de 1946.
.

Severo Simões, relator.

DR. M· s. CAVALCANTE DR. ARMANDO VALtRIO
DE ASSIS

Doe Serviços de CUnica Infantil dll
Assístêncía Municipal e de

caridade
CLfN1CA MÉDICA DE CRIANÇAS

ADULTOS
OONSULTóRIO: Uua N1l1les Ma­
ebado, 7 (Edificl!) S. Franc;isco) •

Consultas das '2 às 6 noras
RE5IDtl:NC1A: Rua :M:arec..'lal Gui.

Iherrne, 5 Fone 783

lei n. 189, de 7-8-46.
Como as finanças municipaiS compor­

tam o aumento de que cogita o projeto
_ opino no sentido de sua aprovação "

da tabela anexa, oferecendo ao Plenário
o seguinte

Projeto de resolução
O oonsenio Administrativo do Estado

aprova o projeto. de decreto-lei e tabelas
anexas, elaborados pela Secção Legal do

D. M., da Prefeitura Municipal de São

Joaquim, enviado em ofício n. 157/1.738,
de 9-9-1946, do Departamento das Muni­
cipalidades.
S. S., em Florianópolis, 17 de outubro

de 1946.
José B. Salgado de onveíra, relator.

.

N. 409
A lnterventoria federal do Estado en­

caminhou a êste Conselho AdminIstrati­
vo um projeto de decreto-lei que dispóe
sôbre a transferência das verbas 3-075,
3-074 e 4-074 para a 3-072, as importân­
cias de, respectivamente, Cr$ 7.000,00, ..

CrS 18.000,00 e o-s 15.000,00.
O pedido encontra sua justificativa no

ofício n. 1.541/765, de 26 de setembro do

corrente ano ao senhor diretor 'do De­

partamento de Saúde Pública; e se des­
tina á alimentação dos doentes e runcío­
náríos da Colônia Santa Teresa.
Ouvida a Contadoria Geral -do Estado,

Informou que o pedida está perfeitamen­
te legal, de vez que o decreto-lei federal
n , 2.416, de 17 de julho de 1940, precei­
tua o critério da transferência de vern.

dentro de um mesmo serviço.
Diante do exposto, ofereço à Casa, Coa0

o meu voto f'avorável. o seguinte
Projeto de resolução

O oonselno Administrativo do Estad..

aprova o projeto de decreto-lei da Inter
ventaria federal, enviado em ofício ... N. 412

817, de 11 do corrente mês.
. O. Departamento das Muníctpaüdades

S. S., em FIOlianópolis, 17 de outubro enviou a apreciação déste Conselho Ad-

de 1946.
. ministrativo um projeto ele decreto-lei

.

Severo Simões, relator,
da Prefei�ura Municipal d", Blumenau,

. N. 410 que d,spoe sôbre a remuneração me,isal
.

k. Interventoria 'federal do Estado

tln-l
dos Intendentes Distl'itais, qUando exa·­

caminhou à apreciação' dêst'e Conselha tores, "fixando_ a base d'e 6% sõbre a arre­

Administrativo um projeto de decreto-lei cadaçao por eles efetuada no ámbito dos

que abre os créditos especiais de r�spectlvos D,stntos, não podendo, po-

Cr$ 15.300.<>0 e Cr$ 5.735,40, deStinadOS" re,,;, se;:. Inferior a Cr$ 750,00 nem supe­

I especttvamente, aos pagamenT,os de di-
rlOl.a �r$ 1:000,00.

ferenças de vencimentos dos Topógrafos
O s�. PrefeIto Municipal ao encaminha!

de acôrdo com O decreto-lei n. 134, de . .' ? pro_Jeto dIsse que a medida conslilta os

13-3-46 e dos Farmacêuticos, de acõrdo
,nteresses do. �unic!plO e ao meSll.o

com- o decreto-lei 11. 145, de 23-4-46. tempo do fUllc!onano .

A Contadoria G:eral do Estado, ouvida I OplllO favoravelmente desde que a

a respeito, nada Objetou, de vez que o cont_ar de 10 de outubro do corrente ano.

pedido está devidamente justificado. ,�nao de IOde janeiro do corrente ano

Assim, cam meu voto favorável ofere- I como fOl proposto, o que a meu ver não

ço' a Casa o seguinte
se Justific�. Assim sendo, feita a necessá.·

. Projeto de resolucão
rIa alt�raçao ao a,rt. la, nesta parte, apr'e,

O Conselho Administratl.vo do Estado
sento a Casa. o seguinte

aprova 't.projeto de decreto-lei da Inter- Projeto de resolução
ventaria .ederal, enviado em ofício n

O Conselho Administrativo do Estado

816, de 11 do corrente mês e ano.
.. . a�rova o projeto de decreto-lei da pre-

S. S.. em Florianópolis, 17 de outubre fe'tura. MUlllClpal de Blumenau, enviado

de 1946.
. eu: OfIClO ':1. 184/1.885, de 8 do corrente

.

Sévero Simões, relator.
mes, nos termos redigidos pela Secção

-I67a sessão reg-lmental, em 21 de outubro>
Legal do D. M.·

_

de 1946
S. S., em Fiorianópolis, 18 de outubro

A hora regimental, sob a PI'esldência
de 1946. ,

do sr. dr. Ylmar Corrêa e com a pre-
Sevem Simões, relator.

se�ça do� srs. conselheiros Severo St-
N" 413

moes, Jose B. Salgado de Oli.,eira e Jairo
O D�partamento das M�lllicipalldades

Callad!?, o sr. presidente' declaN ,berta
encam,nha a apreciação deste Conselho

a sess�o, funcionanQo como seqretário o
um p:o�eto de decreto-lei da Prefeitura .

.

sr. LUlZ Osvaldo Ferreira de Melo:
de O_lleaes, VIsando conceder ao CentrQ

._- J ....... , - .1lIII ... a_._...._....-_ ....._......-

Expediente I Ac�demIco .}n de Fevereiro, da Faculda-.
.

O sr. secretário lê a ata da sess,Io em-
d� de D,re'.0 do Estado, uma contribui- If'n...ID li 'ft!.lUi 1 66 J. 'f 1r 11\ll'.l IU'A' D A f 1 'Bf

terlor que, posta em d"ba�es, é aprovada
çao anual de seiscentos �uzeiros

·\\.IUi'J.� llI"U:UiI llJ.J.!I.fl.n�. p D�

sem emendas.
(Cr$ 600,00), a partlr de 10 de janeiro .de

O sr. secretário procede á lei';nnL dos 1947.. '"

_.........1.. .1.. ..;,;,;;,;. .." -7- 1IJ:.JI... I!t a. II!' Il

segumtes documentos:
A fmalldade dessa contrIbuição é est\.

'G",..."..fIJ.. l!!I"" ..- ... ... - QlefJj..... W Ilt. I n

.

Oficio n
.. 839,

.

da Interventoria fede-.
mular uma agremiação de moços, ense- mCElIfDI�8 li T:aAN8POBTE�

lal, �ncammhando um projeto de decre-
Jando a .que, desde os bancos acadêmi­

to-Ie" J,u.e cria dois Posco" Flsc:liS;
.
cos, possam os estydantes, no cumpri.

_ .o"ClOS das Prefeitul'?,R d� Laguna
mento das �l�poslçoes dos Estatutos.' do

GresclUma e ftocielO, encaminha':do có� r�ferIt!o Ceno1O - realizar a marcanto

p'as de ...�os uVci"is oaixaàos por essas
a ultaç�o que lhes cabe em nosso meie

Prefelt'1.!'ll,:-;
cu u..r.al. "

.

_ .Ofíclo do Departamen�o das Muni- _Informa o D. M. que a Prefeitura dis-

Clpalldades, encaminhando c.ópias de pa-
p!?e de recursos para R:t�nder à subven- I

receres dos srs. Con';clltorf'S Jurü1icos
çao proposta, sem SaCl'lflC'O dos s.erviços

Ordem du dia
.. mUniClpalS.

IA Casa apreva os pnl'ecelcs I)S. '8R 448 ASps1lm, com voto ravorável,

apresen.
to

449, 450 e 4.51.
u, ,ao _enáno o. seguinte

Vão à impressão os pareceres O
ProJeto de resolução

.

N. 411 .. Conselho_ Administrativo do Estado

Por intermédio do Departamento das �flova, nos termos em que se acha 're- I
MunIcipalidades veio à consideração dês- f �IdO, o pr?.Jeto de decreto-lei da. Pre­

te Conselho Administrativo dois pl'ojeéns p�l�r� M_Ul1lfl�al de Orleães, elaborado

de decr�tos-Iels da Prefeitura Municipal Mun!ciecçao. eoal do Departamen�o das

de ItaJ�l que dispõel'.l sóbre abertura de 183/; 81oallg"des, enVlado em OÍlCIO n. Diretores:
dois creditas sendó um de Cr$ 2245000 a

-', e 8 de outubro de 1946.
. .

fim-de supleme,;tar dotações e oUÚo 'd; deS·19�6. em Floria,nóPOJls, 19 de outubro � Dr. Pamphi\o d'Utra Freire de Carvalho, Dr •. Francisco

Cr$ 12.150,00 pala atender ao pag9mento José B. Salgado de Oliveira, relator. I � de Sá, Anisio 'Massorra, Dr. Joaquim Barretb d� Araujo

ESC(�!�Óu�OD JURttDIf:"0ICOMERCIAL L...:���:'-' _ ..."'..........,.__Á:F�""""""'" .. '....,..,."",..,...iow."q;'•••""""" ....."" "111-

_

epar amento mobiliário)
V.endas de pin.h�!s,. fazend;)s e emprêsas
DIretor: dr. Ehstarlo de -Camargo Branco

ADVOGADO
Rua Frei Rogério, 54 - Fone 54 - Caixa Postal 54

Endereeo telev.ráfi ..o: "Elibrllttco" -." Laje.. - St- Cat8t'hlao.

Avisa que dia 20 de

Outubro reiniciará sua

clinica à rua Saldanha
Marinho na 16.

DR. SAVAS LACERDA
CltDica médlco-cirúrgica de' Olbol

.

- Ouvidos. NariZ'·. - Garganta.
PreIJCriçéio de lentes de

aontoto
CONSULTóRIO - Felipe 'SchInl­

-dt, 8. Das 14 às 18 horas.
.98ID�NCIA - Conselheiro Ma­

fra, 77.
· TEI..J<JFONES 1418 e 1204

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na­

�onal de�JI4edicina da Uníverstda­
de do Brasil). Médico por concur-
10 do Serviço Nacional de Doen­
Clalil Mentais. Ex interno da ::iwita
Casa de Misericórdia, e Hospital
P8iqfUátrico. do Rio na Capital li 8-

·
der?l

OLtNICA MÉDI(;!\ - DOEN CAl.!
NEU'lrOSA8

.

Consult6irio: Edlffclo Am�i111
Nt<::TO

.

- Rua· Felipe Schmldt. Consurtas:
Das 15 ás 18 horas -

!teBldê1Jcia: Rua Alvaro de Carn·
Uio nO 18 - F'lor-íanõpolíe.

DR. ROLDÃO CONSONI
OIn,URGIA GERAJ. - ALTA CI·
�URGIA ..,- MOLÉSTIAS D1Il 8JI.
..•. NIlORAS - PARTOS .. ".
Formado pela F,aculdade de Medi·
cínna da Universidade de SAo

llaulo, onde foi assistente por .-A­
mos anos do Iilervlço CirÚl'gicO co

·

Prof. Alfpio Correia Neto
Cirurgia do estômago' e vtas. Dl­
ltares, intestinos delgado e grosso

. tiróide, rins, próstata 'bexiga
•

etero, ovários e trompás. Varléo·
�le, hidrocele, varíees e herna

CONSULTAS:
l'Ias 2 às 5 horas, à Rua Felpal
I8chmidt, 21 (altos da Casa Pa­

ralso) , Tel. 1.598.
altSID1llNCIA: Rua Esteves JU-

nior. 179; Tel. M 7M .

DR.. BIASE FARACO
Méd!c.o ..

- chefe do �erviço de
Slflhs do Centro de Saúde

.

DO:F.NÇAS DA PELE - SíFILIS
- AFECÇõES UIfO·GENITAlS
DE AMBOS OS SEXOS - RAIOS
INFRA - VERMELHOS E ULTR ..... -

VIOLETAS
,CON6SULTAS: das 3 às 6 h5 - R
'Ii Felipe Schmidt 46'

.

RES.: R. JoinviJe. 47 _:. Fone 1648
,

DR. MADEIRA NEVES
Médico especialistà em OOENÇAS

DOS OLHOS
Cuxso de Aperfeiçoamento e Lon­
ga Prática no Rio' de Janeiro

Consultas diaria r:n..ente
das 16 horas em ciiante.

CONSULTóRIO:
Rua João Pinto n. 7, sobrado -

Fone: 1.461 - Resídêncía: Rua
Presidente Coutinho, 58

DR. MARIO WENDHAUSEN
J.J'Weto1" do Hospital «»erõ« Rtimot-'
CLíNICA M:tDrCA DE ADULTOS

E CRiANÇAS
Consultôrio: R. Visconde de Oure

Preto, 2 - esq. da Praça 15 de No­
vembro \6.lto. da "Belo Horizonte")

.

Tel. 1545
Consultas: das 4 ás 6 boras,

Residência:
.

R. Felipe Scbmidt, 38
- Fone manual 81-2

DR. NEWTON D'AVILA
Operações - vias Urinárias -

Doenças dos ímestínos, réto e
anua - Hemorroidas. <rratamen,.

to da eolíte amebiana.

F!s!Qkeril,pla - Infra. vermelho,
Consulta: Vitor Meireles, 28.

Atende diariamente às 11,3-0 hs­
e, li tarde, das 16 hs. em diante

Re,s!d: Vidal Ramos, 66.
.... FOD" 1067

DR. POLYDORO S. THIAGO
Médico do Hospital de Caridade doi

Florianópolis
Assistente da Maternidade

CLíNICA M:tDICA EM GERAL
Doenças dos órgãos internos, cspec.;.u.

mente do coração.
BLECTROCARDIOGRAPIA

Doenças do sangue e doo nervo•.

Doenças de senbot'�s - Partps.
C?nsultas diàriamente das 15 li. lI!

horas •

Atende chamado. a qualquc" hora,
inclusive durante a noite.

CONSULTóRIO: Rua Vitor Meire­
les, 18. Fone 102

IItE9IDIlNCiA: Avenida Trompo...k>,
. 62. Fone 766

,I AUTOMOBILIST4S
Atencão

-'

Pal'Q O seu dínàmo ou

motor de arranco

OFICINA ENALD.
Rua Conselheiro Mafra

ne. 94

Cr.
Cr$

80.900.606,30
5.978Aol ;755.97

67.053.245.30
142.176.603,80

Cifras do ,Baíanço de 1944:'

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidader.
Receta
Ativo

C'

1P

Siaistros pagos no!!! Ú.ItitnolS' I\) aooa

Responsabilidadea «

98.687.816,30
76.736.40! .306,20

de

Fabricante e distl'ibuidorer! das acomodas con­

fecções uDISTINTA" e RIVET. 'Pos,;ue um gran­
de sortimento de cCisemiras. riscados. brins
bons e barato., algodões, morin. e aviamento.
para alfaiate.. que recebe diretamentE! d;:'lf)

SnrlJ. Comerciante. de interior no sentido de lhe faa;eram uma

Flot:'ionópoIiill. - FILIAIS em Blumenau e Laja:!.

I
I

Tenha sempre em casa uma: garrafinha

I IPERITIVO «KN OI»

w UIII

melho"a�
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pesadamente armados, ínscurciona- MUlIIlicipalidade de Marinao, pren- hrigooeij):os Buberto e Abelardo

I
presidente cubano, coronel Fulgen-

Havana, 25 CU, P,) - UIJ1� COI1S- dendo de vinte a trinta revolucio- Gomez, As díligênoías se extende- cio Batista, informou, boje, nada
, .

C b rarn numa residência não identif'i-
pir-ação antr-govennista em u a náa-ios, riam a Havana e Pínar del Rio.

I
saber sôbre mil movimento :r,evo--

foi aoorãada, Dias primeiras horas cada, Das proximidades do Casaao Outros telegramas dizem queo,. lucionárío, que teria irrompido ems

de hoje. Destacamentos militares BSipanJ1'01, próximo aIO Pálacio da Imovimento, era desfechado pelos Nova York, 25 (D. P.) - O ex- 'Cuba.

I d;:�:lln:l'�a�;��' 11��1(�ura�:lil;;:�fCaravana de Estudantes da lagun�
I .

. Pct v- b
. P.\TRocr:";ADA PELO ESFOIlÇADO Belli, Léo U. Lebarhechon, Lordí

ma cor a em .\lu'em erg, Yleram, .. . .

l I t
Pl1EFEITO DE LA-GlJ�A, SR. Damiani, Lt.m: Nunes, Maur-icio-

com a sua mal' f', pe o menos, ra-

zer ao mundo um beneficio __ coi-
ATALlBA BRASIL, CHECl-OU O�- Gosta Moura, Nagib Bento, Nelson'

sa que durante as suas vidas es-
TEM A' FLORIANóPOLIS, UMA Ri}.wil'o, Ney Bellaguu rda Oldemar

téreis e daninhas jamais deseja-
LUZmrA CARAVANA DE ALUNOS! Carvalho, Romano Pagani e '1'110-·

DO GINÁSIO LAGUN'EN8E. SOB A maz Hei,.; ?vícIo.
ram efetuar. !CHEFIA DO RE�;PECTIVO DTI1E-, A oxcur-são lem p01'_ fim inten- ..

Êsse pobre Direito Iuf ernaciona!
'I'Olt. pnOFESSOR GEHl\'IANO 8iLieH\' o inteucambio social e cul-

'Pú]}!ico, nascido débil, assim se
DO 1\ .\'E11, DA PR()FE�;";OH.A I ural Pll tre as li U,1S cidades.

veio arrast ando até agora - 80-
HELE�A D'_<\.VILA nos SA:\- Durante sua estada em F'loria->

prado de quando em vez por uma

f .

TO;"; E DA EX,\lA. hllA. uópolis, que Be prolongará atê'
ooníerenciaztnha de raques e car-

}"TALIR\ BRASIL ! segunda-feira próxima. os excur->
/

�las. ,

}, tarde de ontem li, nossa

reda-I
sion isf as, além das visitas pl'ot,oco-·

E isto mesmo, só para servir aos
ção foi honrada com a v isi la de lares, Farão outras, a de estabete-

lií.igíos pequenos gravitando em
uma caravana de alunos do (:in:Í:;io cimentos de ensino, praias e rea-­

torno de pequenos interess-es,
Lagunense, ontem mesmo chegada lizaçõcs administrativas.

quando nas dobras das togas ar-
a esta capital. Na rápida palestra que manti- ..

bitrais não verdejavam cheques, Patrocinada pelo operoso prefeito veram com os nossos redatores','
ou nações leoninas se deixavam

da próspera comuna, sr. Ataliba mostraram-se muito satisfeitos.
estar postas em sossêgQ>.. .

Brasil vem ela chefiada pelo digno com a viagem que fizeram em óni-«
llIas êsse julgamento de Nurem-

.

,
.

diretor daquele estabeleoimento de bus .esnecial e com a oportunída-. ..

berg fomentou muito a necessida- .

,.,
.

'. . J •

f G a Donne de de ver e rever a capital l·J""·
de de internacionalizar cer-tas ensmo, pi-o essa!' erm no ,1', v

.da professora Helena d'Avila dos .Eslado.
Santos e ela exma. sra. AtalTb" Louvamos a bela. iniciativa ela '.

Brasil, e compõe-se dos seguintes Ginásio Lagunense e o simpático ... ·

estudaures : Stas. Alda L. de Aqui- gesto do esforçado edil de Lagu-­
no Faruco, Ana Julit a da Silva, na apresentamos as nossas boas

Egidia Lucia Neves, Egidia Macha-' víndas aos caravaneiros, com nos-«

do, Jadir da Rosa Córrêa. Márcfa sos votos de uma agradável per-.

'Iorl.no'poll" 26 de O de '1946

OS ESTUDANTES· E a IMPRENsa
Realizou-se, ontem à noite, o Jantar com que o

Diretório do Centro Acadêmico XI de Fevereiro deliberara

homenagear a imprensa e e rádio de Florianópolis.
À reunião, que se realizou no Restaurante do Clube

12 de Agosto, além dos acadêmicos que constituem aquele
Diretôrio, compareceram os srs. iornaÍista Batista Pereira,
diretor da A.C.!., o dr, Rubens de Arruda Remos, repre­
sentando o prof. .Berreiro« Filho, dr. Alfredo Damasceno
da Silva, diretor de redaçã:» deste diário, Osvaldo Melo,
diretor de redlitÇão de «A Gazeta», José Medeiros Vieira,
diretor do «Diário da Terde» e Ivo Serrão Vieira, diretor
da Sociedade �ádjo Guaruiá Ltda.

Dizendo dos motivos que levaram os acadêmicos con-
questões.
Não que interessasse ao mundo

terréneos a realizarem aquele iantar, fez uzo da palavra
.em si mesma a mOL'Le de crimi­

o acadêmico Ubaldo Brisighelli, orador oficial, que foi
vivamente aplaudido.

nosos comuns, mas porque ela foi

decretada e executada por um tri-
Devidamente credenciado por este jornal, e pelo er.

pr.esidante da Associação Catarinense de Imprensa, pro-
buna! de nações, respeitados os

nunciou incisiva oração, conclamando os nossos jovens ,di:ames do Direito Internacional

estudantes à realização dos seu'S ideais, o dr. Rubens de Público.

AuJda R�mos, cuias palavras. e oferecimento .aquilreafirmamos.
Aguardando de nossos iovens amigos suas, instruções

agradecemos uma vez mais, as distinções de que fomos
alvos.

Confiança e esperança, é o que
os novos ventos nos trazem. Parte

do que o mundo se propunha fa­

zer, foi feiLa.

A disciplino militar Previsão do telnJH} ou�ro:'iuJeá S:e d:��a?al��Oc�m:s:��t�
()ollpruldo a tribuna da. Câmãr1a Prev,isão do tempo, até 14 horas a fartar sobre a incl ispensabilidade

para. responiC!le,r as criticas dI() tle- do dia 26: duma organização de segurança
'putooo

.

Barreto Pi'l1Jto 'l'e1ativamen. Tempo'; instavel, sujeito a chu- universal.
te ao iuooente V!erifioado com u.m. vaso Ela tem que apareceI', Havia,
cOl'aneJ do illOSSO Exército, o sr. Temperatura: estavel. contudo, uma grande inquielude,
Horácio La,fer, lideI' da maiori.a, Ventos: de norte a leste, frescos, semi desengano, no receio -de, que
declarou que, segu�ndo a adver- Temperaturas extremas de hoje: não surgisse.
tência do pres.ideute·(lia Casa, não Máxima 22,5 - minima 11;6:-

-' ..
'

Agora é possivel confiar. Agora
se áfastari.a do assunto. Di'ria que é passiveI crer que se estatua o seu
se' congratulam, primeiramente, PrevI·dAICI·a 80"'-ai regimento que se org'anize o sel1
com todos os d:e[Ju:tado:s que trata- (j U

N
.

d Conselbo, que 'pCl'dul'e a sua exis-
ram do assU!nto militar pelo fato 'de o lntuito e reaolv.r olguma.

tenol'a.dificuldade. que po••am .urgir na
1,el'(�m recOIn[1Jeoklo a justiça das interpret,ação e aplicação do. nOl-
penas impostas aos militares que _ lei. referente. a Previdência
infl'Í'ngfu.'am ou vierem a. itn,fdngir a Social; ••t. diário criou o Secção
disciplina militar. No dia em que

.ob a epígrafe acima, que t.m a

desapareoel' a disc1nlina do seio do
direção do Snr. Paulo F.lip�.

'" gtcand•••tudioso do QftUuto.
Exél'.cito, êste terá, também, des,a- D••torte, semanalmente. publico-
parecido. Acres�euto'l.l -que à fren- r.mOll um ortigo lobre o matério,
ú� do Minjmél'io 'da Guerra estava rQpond.ndo tamb.m. a. consulta.

'1i CJue nOl forem feita.. qu. d.....um mI mI.' qe bnU,halnile oarr.eira, MO '.1' .nd.�.GClda. a crPr••idin-
C1h:eia de provas de sUla capacidade cio Social», a.lta Redaçi:o.
e que, !portancto, o pais podia es,tar
tranquilo: o Exwcito cOJ1tiJnuaria á
manter, e a cuJitiv,ar suas tradições,
para. pross,e�úr sendo o que s.em­

pr,e foca -- o o�gulho do Brasil.

O presidente Trllll1an disse a

todos, ante-onte.m, que urge acre­

ditar, é preciso cooperar na eria­

çã.o de ambiente propicio, pois que
as nações compreeneleram a ne­

cessidade da instituição interna­
cional.

Não falou no deserto o

amigo americano. A imprensa e o

rádio mundiais vem fazendo 3

preparação do povo para o esfrei­
ta�1ento de relações e o cambio de
amizade.
E os dirigentes das nações não

pretendem trair o desejo coletivo

dtt paz contínua, exacerbado pela
efetivação do julg'amento daqueles
que fizeram retrogradul' a huma­
nidade em poucos anos de morti-'
cinio inulil.

Ors.
Aclerbal Ramos

da Silva

Localização da
�apital Federal
Rio, �5 (A. N.) - o presid,eilllte

da

R:ep�:1ica
alssinou decr'etn de­

.signand os 5'1'$. Al�tur Torres F,i.
lho, .cd tóvão Leite de Castro" gen.
Djalma. Poly Coelho, Fra'lldsco de !p�-lI!.!JIII!.!l!I!'!.�_I.

':

&lusa, GeraMo de Raula Sous!a, 80lel IDa paraJorge Leão B'I11'Jamaqui, Lueas Lo.

oBra'SI·Ipes, Lui'z VieIra, Luiz de Melo e

p.l'Ofessor OIdorico de Albuquerque, Lislboa, 25 (D. P.) - Duzentos
solb 'l} presidêillcia do gano Poly oCe- quilos de penicHina, destinadoS ao
1�1O, pa'ra cons.fítuiI'em a comissão Rio de Jmeiro e provenientes d,e
d'e téanicos que e�tudarão a loca- Lo.n�s, passaram ontem à tarde
lizac;..ão d'a nOV,a Capital Feder:.1. pelo aerodrorno de Lisboa.

•

João aatlsla
Bonn.s5ls

ADVOGADOS
Ruo FeUpe Sehmidt

S�lo 3, T.I.f. 16-31
34.

í "

"" "

E eis porque o enforcamenlo de
meia dúzia de patifes tanto bem
fez á crença no Direito Interna­
cional.

LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJAf

I
l
f

PAJlA fERIDAS,
E C Z E MAS,
INfLAMAÇÕES,
COCEfRAS,
F R.I E I Ft A S,
ESPINHAS, ETC.

�:;=======-==��====��
NUN'CR EXISTIU IGURl

bom

Luiza Pacbeco, Maria de Lourdes

Barros. Solange T. Donner e Zu­

leida Maria Rosa, e dos Iovens
Adernar Guisi, Alvaro Silveira :Ju­

nior, Arno F. de Alb, Hubher, ,\.1:1-

rélio Carlos Remor, Cláudio R. de

A. Horn, Cláudio de O. e Silva,
Erwin R. P. Teixei-ra. Hélio Dutra,
Jacy Pinho Grumer, João Blitisla

o mundo às
avessas
Há panca tempo, umq, vaca

inglesa, e llas leitei1'as, L'iJ'OIl,

a louro com (Irande mágua do
1'espectivo P1'opl'ietá1'io. Ago-
1'0, em Clu'Uiba, wn homel'n
den pW'(I.· seI' mae ... Não ?'es­

la dlívida ({ue o caso está fi­
cando complicado. Mas en me

admiro menos do segundo do

qne do p'l'imeiro. PMque, con­

'Venho))t,o,�. llllímamen/;e a clus­
se mascnlina está se tornan­

do mnil() nesmol'alizwlo.

Depois qne 'meia d(t·zia ele

condhei1'os, odOl'adol'es de sa­

las, meteram na. cabeça das
Evas que deviam emancipur-­
se e pleüea'l' equipa1'açcio de

direitos, a 1nlllhe1' não que?'
m.ais }Jco'o'l' em casa. NlÍo. ({1te1'
I/wis família. SÓ que)' emp1'ê­
(10 nas 1'epart'içôes pú.blicas,
nos esc1'ilól'ios, nas lojas. E,
nas h01'CIS vagas, o "fooUna"',
o cinema, 08 bailes, alé ú fu­
tebol.
Em consequência, temos

visto muito homem bancando
am.a-sêca, mef;ido denU'o de
cnsa, inrlu:sive para 1(11)01' }JI"a­
tos e {au1' comida,. transfm'­
'marias em ve'Nladei1'(l.s mães.
O do Pan/.17.á foi mais lonae.
Legalison a .p7'ofissão. . .

_

Ag01'a, essa da vaca vÍ'ra1' a

100tl'O é que é.
Se da espccte bov'ina o

exernplo 2Jassa.r }Jara a espé­
cie humana., o homem e.stará
ir1'prnedül1Jelmente }J e l' d ido.
P01' isso., anle a pe1'spectiva
de 1qna renúncia em massa aQ
direüo de �tsa'/' calça,�, ett p1'O­
poria um cong1'esso mascu.l-ino
onde se restabeleeesse a 01'­

dem n01''Ynal das cousas, Obl'i-
.

gando a l1wlher a voltar ao

}Jon{p de pa1'tida e se1' como

lhe co'mpete, antes e acima
de tnelo, dona de casa e "mãe"
carinhosa .••

�;,., Ali Babá

rnanencía em núE'SO meio.
,.

Ola do Empregado
DO Comércio
Está marcada para 3a_féira, dia )w;_

29, às 20 horas, no Clube 12 d.e­
Alg,ôs,to, a audição de pian-o das 'alu-
nas da p'rotessora GHda Ligoski Lo-­
peso
Da'do o gil'ande êxito artisti�l),

que sempre conqllÍ>stam essas horas·
de arte propo'rcionadas à socieda_­

de local pela erimia professora, te-­
remos ,no refer:ido dia, mads uma.'

belíssima noitada de música.
Re.oebemos atencioso co.nvite pa- ..

ra participar do progmma que a.

labo·riosa ,clia�se dos comer��;;
reaJiza'rá dia 30 do cOllTelulte-;'

.

Gl·alÍssJmos.

Festa de N•. Senhorar
do Rosario .

) Á Irmandade Beneficente d,e N.-
&ra. do Rosá,rio e S. Benledito eill-'

del'eçou-illoS gentiJ ,convite para �o­

mar-mos IpOO",1'e nas festivtll{lades qll�'
em LOUivor dai Padroeira, N. Sra. do­

Rosário, esitá .realizallldo em SUal!

ig;rejil.
Aléan das nov-enas que thneram'

iinido D'O dia 12 do. COI'\l·e,nt.e, . ha-­
verá, doDÚingo, dia 27, missa sole- .,

n,e ás 9 horas, e ,ás 16,31}, procissão>'
da Lmagem de N. S'ra. do Rosári(}r-

·Exposição do livro
brasileiro
Buenos Aires, 25 (A. N;) - Inau-·

,gurou-,se, hoj,e, a EXjposição do Li--­
vll'ü Brasileh'o, sob os au!fpicios da,
Bmbabw.da do Brasil. O emba,ixa­

dor Batista Luzal'do, ,ao se re.fer,Í'F·
ao tad:o, disse que êle é uma c:onse­

quência da poli.tica que Vl€m desen-­
v.o1Vie11ld'0 para o. estrei1amemito doS"

laços.,culturais ·entre (} BrasH e a
.

Alrgentia:ta: A eXjposíção compll'eende-'
quatro mil e quinhentos volumes.;.
sôbl'e várt�ios aspectos d.a biblióg:rn-·
fia bJ'3sileim, Ao conlr,ãrio das cJ1e­
mais ex;posições, neSIta se p·enrniti­
rã ao visi.ta,nte folheai' os livrolS. ex­

postos. O ce'I'tame será e.ncerra-do a"

19 ide Inovembro, depois do que a

coleção será ofer:ecida ao Govêrno
I argelnitino. No recinto da exp'Osição
t::rmbém serão fiei·tas cOlIl,f.erências,.
pÜ'r ,intelectuais brasiLeiros e 31'-

\,
gentinos.

•
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